RIO, 24 (H.) - Informa “A Batalha! ' que o com, Ary Parreiras não 
pretende continuar no governo durante o periodo constitucional 
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Não obstante as investidas que soiireu, a Constituinte 


manteve dignamente a su 


% 
'Foi alinal mantido o direito de voto ao 








POR EMQUANTO AINDA SOU 
MINISTRO DA FAZENDA 





A hora do embaixador não chegou ainda — declara 
o sr. Oswaldo Aranha 


RIO, 24 (AB) - Falando a um 
representante da “A Noite” so- 
bre a sua partida para Washin- 
Elton, o sr. Oswaldo Aranha dis- 
se, 

— “Não sei ainda quando ser 
guirel”, 

— Mas v. exa, já não fixou ulé 
o vapor? 

— “Não marquei cousa algu- 
ma. Não sei quando poderei par- 
tir, esta é que é a verdade, Hou- 
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O GEN. GO'ES MONTEI- 
RO NÃO IRA" MAIS À 
MINAS 


tampouco ao Rio 


Grande do Sul 


RIO, 24 (AB) — Estayo- 
mos bem informados quando 
noticiâmos que o general 
Góes Monteiro não iria mais 
a Minas, Até mesmo o deta- 
lhe do telegramma se verifi- 
cou O ministro da Guerra, 
depois de receber o Jider lnr 
tegralista Plinio Salgado, ter 
legraphou aos padres salesia- 
nos de Cachoeira do Cum 
po, escusandose, devido aos 
innumeros afazeres que o 
retém no Rio. Pelo mesmo 
motivo — esses afazeres de 
grande importancia — o ge 
neral Góes Monteiro não irá 
tão cedo ao Rio Grande do 


Sul, 
O CONTO FOI INTERRUM- 


PIDO 


RIO, 24 (H.) — Noticiu-se que, 
procedentes de Campinas, 5. Pau- 
lo, chegaram hontem ao Rio Os 
operarios Xanota Petro e José Rl- 
bas Pinheiro, hospedando-se na 
Pensão Americana, 

Vendo-os desembarcar, os vigarls- 
tas Ademar José da Silva, vulgo 
Caipira, e Alberto José de Olivel- 
za, vulgo: Bahianinho, acompanha- 
ram-nos, certos de que os recem- 
chegados não lhes resistiriam o 
bote, 

Na esquina das runs dos Andra- 
das e Leandro Martins os vigarls- 
tas abordaram os referidos opcra- 
rios, contando-lhes a já conhecids- 
gima historia... 

Na occaslão em que Caipira mos- 
trava o poco que dizia conter 12 
contos de réis, appareceu uma tur- 
ma de Investigadores da 4, delega- 
cia auxiliar, conduzindo-os para a 
polícia central, onde foram os vl- 
garistas autuados em flagrante, 

E Rd 


O sr. Antunes Maciel não 
compareceu ao seu ga- 
binete 


RIO, 24 (H) — Regressando 














hontem de S. Paulo, o sr, Antunes 
Mnclel não esteve no seu gabinete 
no Monroe, 

S. exa,, diz um matutino de ho- 
je, chegou faligado e não quiz lr 
logo empunhando o seu bastão de 
Hder politico do governo provisorlo, 


ARTIGOS DE LUXO 
PARA CAVALHEIROS 


“B PATRIARÇHA 6: 
TEL 2-4646 









ve quem chegasse a dizer que cu 
ju me hmvia despedido de alguns 
directores de serviço do meu mi- 
nisterio, Entrelunto, é uma inc 
exselidão, Não me despedi de 
ninguem. O que eu lhes disse, ap 
empossal-os, é que naluralmente 
elles só comegariam a lrabalhar 
com outro, Ora, dizer isto e fa- 
ger despedida, é cousa muito dif- 
ferente, O que pode ulfirmar, é 
que eu não sel quando partirei”, 
E sobre a sua missão na 
America? — perguntou-lhe o re 
porter, 

— “PE cedo, Fularemos mais 
tarde. Como quer que lhe diga 
qualquer cousa a esse respeilo, 
se ainda continuo preoceupado 


ma 






AN 

Nike q 
Na eu 
Sr, OSWALDO ARANHA 


com os negocios da minha pas- 
ta?!, Por emquanto, sou o mi- 
nistro da NRazenda. À hora do 
embaixador não chegou ainda”, 

me 


A REUNIÃO DOS LIDERES 
TEVE HONTEM GRANDE 
IMPORTÂNCIA 


Nella não se tratou do 


caso dos sargentos 


RIO, 24 (AB) — Na reunião 
em que hontem tomaram parte o 
generul Góes Monteiro, o almi- 
rante Protogenes Guimarães e o 
sr, Oswuldo Aranha, pela manhã, 
no gabinete do sr. Antonio Car- 
los, não se tratou, como foi 
propalado do caso dos sargen- 
tos, Seria necessario que os mir 
pistros livessem o proposito des 
terminado de desprestigiar a As- 
sembléu Constituinte, para que 
tal reunião occorresse, pois que 
se trala de materia passada em 
julgado. O assumpto foi outro, 
mas esse permanece secreto, As- 
severa-se, entretanto, que é de 
grande importancia, 

O “Jornal do Brasil”, duvidan- 
do de que a questão dos sargen- 
tos tenha sido tratada, o que se- 
ria para escandalizar, escreve 
mais adiante; 

“Que os tres ministros tives- 
sem concertado esta reunião 
dias antes da manifestação da 
Constituinte ainda se comprehen* 
dia; mas, depois da votação, es* 
ta palestra não passou de um 
pretexto mui habil e seguro... a 
questão do voto aos militares 
não muis que-um pretexto para 
encobrir o objectivo da reunião, 
Mesmo porque, a acceitação do 
motivo divulgado seria negar a 
brilhante intelligencia dos ilus: 
tres titulares do governo provi- 
sorio. 

Talvez mais tarde "a verdade 
venha a surgir para explicar 
mais este episodio da nossa poli 
tica de bastidores, ,.” 











e 


das Policias Militares — O general Góes Monteiro e o almirante Protogenes 

acceitaram o caso consummado... — Já se fala na revisão da futura Carta 

Magna — As tradições da nossa chanc ellaria foram mantidas com o desfecho 
favoravel do caso de Leticia 


RIO, 24 (Do correspondente, 
pelo telephone) — O caso do di- 
reito do voto, concedido aos in- 
feriores do Exercito Nacional, 
Marinha e Policias Estaduaes, É 
hoje um facto consummado, +o- 
bre o qual não deve nem pode 
haver mais discussão, 

A insistencia do sr. general 
Barcellos, pretendendo que a As 
sembléa reconsidero a sua deci- 
são, além de uma idéa infeliz, 
chega a ser uma impertinencia 
desse sr. deputado, indicando 
que s. exa, desconhece completa- 
mente as praxes parlamentares, 

O sr, general Christovam Bar- 
cellos allega, a favor do seu pon- 
to de vista, que uma apreciavel 
corrente do Exercito condemita 
a intromissão de militares na po- 
litica, vtec, 

Abundando nas mesmas idéus, 
os srs, ministros da Guerra e da 
Marinha, conformados com o acto 
sobcruno da Assembléa Consti- 
tuinte, manifestaramese a respeito 
desse caso de uma maneira bem 
mais intelligente e logica do que 
o sr. general Barcellos, 


% 


O sr, General Goes Monteiro 
entende que é odioso dar:se o di 
reito de voto aos sargentos e ne 
gar-se o mesmo direito às praças 
de “pret”, Accrescentando: “com- 
prehenderia que se collocassem 
as forças armadas, em geral, fó- 
ra do alcance politico do voto. 
Mas, já agora, opino pela con” 


of; 








cessão do voto aos officines, sar 
gentos e praças de “pret”. 
Por sua vez, o sr. almirante 





ZE, 


e MRS, Es: 


PO Adr F/A 
O exobancoller ARRANIO MELLO 
e FRANCO: ' 


Protogenes Guimarães, é de pure: 
cer que não ha inconveniente no 
voto aos sargentos, uma vez que 
já foi concedido, 
Os lideres, como era esperado, 
manifestaram-se pela impossibili- 
| dade de se modificar o vencido. 


O proprio se. ministro Oswaldo 
Aranha, secundando esse rumo de 
ideas, é de opinião que se acate 
a deliberação tomada pela As- 
semblen, 

Dest forma, liquidou-se com 
um assumpto que fatalmente iria 
crenr um caso de grande gravi- 
dude na Assembléa, que seria o 
precedente vergonhoso de se far 
ger voltar à discussão, maleria 
já vencida em plenario. 

Ha cerca de dez dias, nestus mes 

mas columnas, fratundo do ulro- 
pelo com que têm sido votados a-l 
guns arts. da nova Constituição, 
fomos us primeiros u aventur u 
idéa de que muito breve surgiar 
cia, no Brasil, um novo partido 
cujo programma seria — Revísio- 
nismo, 

Isto diziamous porque estumos 
convencidos de que a Carta Mag 
na resultante das discussões na 
Assemblén Constituinte, não po- 
derá corresponder às aspirações 
do povo brasileiro, 

Nesse sentido, um matutino 
acaba de fazer um inquerito ins 
teressantissimo, procurando ouvir 
u opinião de diversos deputados 
sobre a futura revisão Eonstitu: 
cional, 

Entre varios pareceres q res: 
peito, destacamos as palavras do 
sr. Domingos Velasco: 

“Sou partidario da revisão, 
Julgo que a Constituição que se 
está votando não satisfuz inter 


(Conciue na 3a pag,) 








À Radio São Paulo e o 23 de Maio 








Un. grupo das pessoas que com pareceram às commemorações da Radio S. Paulo, Vêem-se, senta- 
dos: o Embaixador Pedro Toledo e o dr. Carlos Souza Nazareth; de pé, à diroita o pocta Gullher- 





A Radio S. Paulo commemor 
rou, hontem, de maneira bri- 
lhantissima, o segundo anniver- 
sario da gloriosa data de 23' de 
maio, tio cara aos sentimentos 
do povo paulista, 

Com a presença de numerosas 
familias de nossa sociedade, en- 
tre as quaes se achava-a- figura 
vencranda do embaixador Pedro 
de Toledo, iniciou-se o program 
ma commemorativo com a bella 
pagina descriptiva musical, do 
maestro Amadeu Russo, sobre a 
jornada gloriosa do ' movimento 
de redempção do povo paulista, 
“Jornada de Maio”, Escripta es” 
pecialmente . para esse program” 
ma commemorativo, ella descre- 


me de Almeida 


vcu, nos seus compassos iniciaes, 
a idéa das reivindicações civi- 
cas da gente bandeirante, em 
germinação, para, a seguir, num 
crescente impressionante, evocar 
a arrancada épicasde 9 de julho; 
de novo em polyphonias vibran- 
tes, descendo depois, em compas” 
sos funereos, a dolorosa. queda 
dos nosso mortos para, final- 
mente, rebentar nas clangoradas 
triumphaes da vicloria, 

A seguir, occupou o micro- 
phone-o dr; Carlos de Souza Na” 
zareth, do Clube: A, Bandeirante 
que pronunciou vibrante allocu- 


ção. 











| Seguiu-se o. poeta Guilherme'| tem, 





de Almeida que recitou a famosa 
letra da marcha paulista “O pas” 
so do soldado”, E, finalmente, 
dirigiu-se no povo, pelo micros 
phone da Radio S, Paulo, o vi- 
brante tribuno: Ibrahim Nobre 
que, coma eloquencia impressio- 
nante que o caracteriza, evocou 
a- jornada maravilhosa de 23 de 
maio, finalizando a sua oração 
com n affirmativa de que “A 
historia se repete mas... as dar 
tas lambem se repetem?,.. 

Foi um programma admiravel, 
sob todos os pontos de vista, O 
que nos proporcicnou a Radio S. 


Paulo, na gloriosa data de bn 






a soberania no caso dos sargentos 


- 2 
Minicriores do Exercito, da Marinha e 





SÃO PAULO NÃO QUER A PASTA 
DO TRABALHO 


Prefere, naturalmente, a da Fazenda e do Exterior 


RIO, 24 (A, B.) — Nas altas es- 
pheras Industriacs tinha-se como 
certo, hontem à tarde, que, dentro 
de poco lempo, por occusião da 
reorganização do Ministerio, o sr, 
Salgado Filho deixaria u pasta do 
Trabalho, que seria dada a um 
paulista, Essas informações erum 
apoiadas pelas declarações do mi- 
nistro Antunes Maciel, que afftr- 
mura em S. Paulo estarem reser- 
vadas duas pastas no grande Esta- 
do central, Os iIndustrines ueredi- 
tavam que 8. Paulo procuraria ob- 
tor u pasta do Lrabalho devido aus 
grandes Interesses que Lem nessa 
esphera, uma vez que possue a 
mulor parte Industrinl do Brasil, 
Entretanto, informações colhidas, 
à noite, pela “Nação” em fonte au- 
ctorizada, asseguram que S, Paulo 
de fórma alguma deseja dar uts 
ministro para a pasta do Trabalho 
devido às difficuldades que crearia 
precisamente, à sua situação de ser 
o Estado mais Industrial do Bra- 
sil, 

O ministro que assumir a direc- 
ção dessa pasta, uccrescentarum os 
informantes da “Nação”, diffiull- 
mente poderá manter o equilibrio 
perfeito entre os interesses dos ca- 
pitalístas c dos proletarios, 

Se orlentasse o Ministerio no sen- 
tido de altender às relações. prole- 
tarlas soffreria fatalmente o em- 
bate dos Interesses capitalistas, 


muito influentes em S. Paulo, q 


que determinaria uma crise de 
xande vulto, Doutro lado, se at- 
tondesse os interessos dos capita- 
listas, crearia cusos com o proleta 
rlado. Nesse choque seria envolvi 
do o governo do Estado, que ha- 
bilmente prefere evitar a responsa- 
bilidade pelas crises que se orlgina- 
riam, 

Eis o motivo pelo qual S, Paulo 
prefere, segundo a “Nação”, que 


À PESSOA DO GETULINHO 
SERA” O CASO DA 
EMENDA KELLY... 


RIO, 24 (AD) — A agitação 
provocada nos meios situacionis- 
las pela comenda do sr. Prado 
Kelly occasionou ao sr. Washinr 
gton Pires um encontro muito 
expressivo: o do filho do sr. Ge- 
tulio Vargas em plena sessão on* 
de a elfervescencia era extrema, 
O ministro contava numa roda: 

— (Ori, vocês vejam a quem 
ful encontrar numa reunião do 
estudantes, a que compareci. no 
proposito de evitar o fermento 
das agilações... 

E após uni instante de especlar 
tiva de lodos: 

— Nada mais, 
que o Gelulinho.., 

E o ministro da Educação en- 
rolava o seu cigarro de palha, 
rindo-se discretamente, 








nada menos, 


a pústa do Trabulho seja conftada 
a outro Estado, Sc o sr, Oswaltin 
Aranha deixar o Ministerio da Fa- 
cendu, o que é difficil. devido à sá- 
rie de problemas que ainda tem a 
solucionar, S, Pauln terá certa. 
mente esta pasta, sáti- 4 do Exte- 
rlor, para qual se cossulera convi- 
dado o sr, Jasé Curlos de Macedo 
Sonres, Neste caso o outro Minis- 
terlo paulista seria talvez o da Edu» 
cação, 











Ho JE 


*% 


) INTERVENTOR 


Sempre risonho - Sem- 
pre alegre - Brinca em 
Esporte, Politica, 
Literatura 


Va 


Charges magnificas 


Custa 300 réis 


HO JE 








À ORGANIZAÇÃO DO MI- 
NISTERIO CONSTITU- 
CIONAL 


O criterio que, segundo “O 
Paiz”, vae ser seguido 


RIO, 24 (H,) — Escreve, em no- 
ta de hoje, "O Paiz": 

"O criterio para a reorganização 
ministerial é o seguinte: caso per-= 
maneça na pasta da Viação o er. 
José Americo, o sr, Getullo Vargas 
vê-se constrangido a permiltir a 
permanencia de outros actunes mm- 
nistros. Caso o sr. José America 


resolva abandonar a pasta que de- 
tem, quando mais não seja, para 
«nalor lberdado de movimentos do 
dictador, o sr, Getulio organizará 
um Ministerio de concentração na- 
cional. E" o que se dizia nos meios 
governamentaes da Constituinte. 








Ouvindo o director dos Correios 
e Telegraphos de S. Paulo 





“Não existe qualquer desfalque; o que houve fol um 
balanço inesperado que mandei proceder” — infor= 
ma-nos o dr. Raul de Azevedo 


A proposito da nota que hon- 
tem inscrimos sobre um novo 
desfalque que se teria dado na 
lhesouraria da Directoria dos 
Correios e Telegraphos de Sião 
Paulo, procuramos ouvir o dr, 
Raul de Azevedo, director regio- 
nal, que inteirado do assumptlo, 
nos informou o seguinte: 

— “Não tem fundamento tal 
notícia, relalivamente ao desfal- 
que. 

— Mas, não está sendo procer 
dido um balança na lhesouraria? 

— “Effeclivamente o que hou- 
ve fol um balanço inesperado 
que mandei proceder nos cofres 
da thesouraria, como aliás foi 
sempre o meu costume em todas 


raia 


E] 


as repartições que dirijo. Todos 
os valores existentes conferiram 
e houve até uma differença de 
quatrocentos reis em favor da 
União”, ? 

— Quer dizer, dr. que tudo es- 
tã agora em ordem? 

— “Porfeilamente, Depois que 
assumi a direcção desta Reparti= 
cão, tenho procurado melhorar 
todos os serviços, quer postal 
quer telegraphico, para melhor 
attender no publico desta 'capir 
tal. E, quanto à administração 


dos serviços internos, exerço a 
mais rigorosa fiscalização, em 
defesa dos cofres do Estado”, 
hyde-io 


lodo Gosto será onda st, Feras Homero esa odled Viana 








ESTADO DE MINNESOTA 


WASHINGTON, 24 (H,) — Communicam de São Paulo (Minne- 
gota) que o general Elinvd Walsh, em obedioncia às instrucções do go- 
vernador Olson, ordenou u mobilização de 3 regimentos da guarda na- 
cional do Estado, afim de Impedir n. reproducção dos conflictos entre 
“caminheiros da fome” e não grevistas que se produziram hontem em 
Minneapolis e dos quaes sahiram feridas 41 pessõas, entre us quaes 31 
agentes de polícia, 





PROGRAMMA PARA HOJE DA P-R-A-S 
“RADIO S. PAULO” 


R 
* 19,00 — Orchestra PRAS, sob a direcção do 
maestro Brenno Rossi 
19,30 — Programma selecto — Canto — Vultos 
à paulistas 
19,45 — Sextetto de cordas e canto por Mario 
Bueno 
20,00 — “Cocktail musical” 
20,15 — Musicas italianas 


20,30 — Programma setecto pela orchestra de 
salão 

21,45 — Numeros de canto pela eminente cantora 
patricia d, Maria da Gloria 

21,00 — Programma selecto 

21,15 — Musicas portuguezas, com o concurso da 


senhorita Santinha Barra 

21,30 — Orchestra de concerto sob a direcção do 
maestro Brenno Rossi e canto por Mario 
Bueno 

21,45 — Programma variado 

22,00 — Cascatinha do Gemnaro 

22,30 — Musicas variadas 

2245 — Musicas escolhidas. 


Me II AAA AA ATA AA A AA a AA A 


e | D OIEDADE RECORD 
Radio Educadora Paulista | 


Programma do hoje: 
A DEOLAMADORA EDITE LORENA 


Das 8,90 às 9.40 — Jornal da Ma- 
NO MICROPHONE DA F.B.4..6 nhã. — Das 11,00 às 1445 — Pro: 


grammas vurlados, — Das 14945 a8 
13,00 — Progrummu da Sou. Mercan- 
til Ltda, com discos da Rúdio Re- 
cord, — Das 13,00 ás 14,390 — Pro- 
grammas variados. — Dus 14,90 ás 
1445 — O Primeiro Tesm do Mundo 
— Programma de discos vurindos., — 
Des 14,45 às 15.00 — Quarto do hora 
variado, — Das 15.00 ds 15,15 — Ra- 
dio Piçklios — Programma do «iscos 
variados, — Dus 15,15 &s 15,90  — 
Quarto cde hora “Mundano", — Das 
15.30 ds 15,45 — | Quarto de hora 
“Literatura”. — Dus 15,45 às 16,00 


MI A ist ai nos 
e . 





MOBILIZAÇÃO DE TROPA NO Regime de circo... 
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Uma das facêtas da familia revolucio- 
naria, é aquella em que os homens se 
apresentam ao respeitavel publico, com 
optima inclinação para as piruttas de pi- 
cadeiro, Nunca se viu tanta quéda nem 
tanto geito para o exercicio da palhaça- 
da official. E onde mais se exhibem es- 
ses notaveis acrobatas de trampolim e 
tapete, é nos ineffaveis decretos com que, 
se vem entupindo a nação nestes ultimos 
tres annos. 

O ultimo delles é simplesmente deli- 
cioso pelo tom grave de que está reves- 
tido, como se ali houvesse rmesmo al- 
guma coisa que se parecesse com legis= 
lação. 

E' o que vem regulando o Cambio 
Negro... 

O que se admira nessa disposição lut- 
moristica, não é somente a graça, a des. 
envoltura e a sem-cerimonia com que se 
lançam em publico coisas dessa ordem; 
0 mais estupefaciente nisso tudo é a co- 
ragem quasi sem consciencia, a audacia 


ileugmatica c o arrojo de semelhantes! 


actos em pleno scenario da nação, verda- 
deira troça feita u 40) milhões de brasi- 
leiros, que seja qual fôr a sua porcenta- 
gem de analphabetismo, ainda ha muita 
gente que enxerga um palmo deante do 
nariz e que não come gato por lebre... 

Esse novo decreto sobre Cambio Ne- 
gro é o mesmissimo anterior, já existen- 
te, feito apenas assim como quem 
diz: Ah! vocês burlaram a Lei? Pois 
desta vez não hão de infringila . Efez- 
se a mesma coisa para embrulhar o povo, 
como que sendo uma energica providen- 
cia contra outras faunas de Cossiós, 

E' admiravel o sangue frio com que sc 
fazem essas traquinadas! 

Todo mundo está farto de saber que 
a banha do Rio Grande lambusou o 
governo d'alto a baixo e engordurou a 
esperteza por todos os seus angulos, E 
ninguem das espheras olympicas se deu 
por achado. 

A punição para o formidavel panamá 
que bateu todos os estylos de escroque. 
ria áttica, foi um decreto que no fundo 
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O SANTO DO DIA 


MEZ DE MARIA 


é apenas uma ratificação do já existente, 
e que apparece na ribalta das medidas 
coercitivas do Cambio Negro, como uma 
tranca atravessada nas portas do futuro, 
depois de artisticamente arrombadas pe- 
la pirataria de escol, afidalgada e no- 
bre, com brazões haraldicos e escudos 
ancestracs. Esses cavalheiros estão to- 
dos contra mão: Torceram-se-llves as ten. 
dencias e as: inclinações. Nasceram pa- 
ra comediantes, para disfarces e para 
as buffonerias de arraial e acabaram es- 
tadistas: Mas vejam bem: Não ha nada 
de maior gravidade e de profundo abalo 
moral, publico e privado, do que esse 
caso banhudo e negro com cambios 
clandestinos; 

Em qualquer ponto da Africa, tal 
acontecimento faria corar os proprios 
cthiopes nativos. 

Aqui não. Com toda a brancura das 
cutis fidalgas e todos os-louros da raça 
seleccionada, a banhosa questão teve 
apenas, por ora, o castigo de um decre- 
to que é a repetição do que iá existe, 
sob o qual se ensorduraram lamentavel- 
mente os cothurnos, as casacas, 08 plas. 
trons e a nobreza improvisada. 

A literatura decretual destes tempos, 
ficará na Historia como uma pagina im- 
perecivel de “blagues” de bom gosto, 

Lembram-se todos dos primeiros de- 
cretos? 

Eram simnlesmente sesquipedaes: 

Por exemplo: A Escola Naval de 
Guerra. foi modificada para Escola de 
Guerra Naval, o Instituto dos Surdos- 
Mudos, para Instituto de Mudos- Surdos, 
e assim nor deante, 


Houve tambem um decreto para mis- 
turar farinha de mandioca com trigo pa- 
ra se obter o pão... racionalizado, co- 
no houve tambem aquelle outro, obri. 
gando todo mundo a vestir riscado de 
algodão e aquelle outro impondo ao paiz 
que escrevesse “jantar” com “g” cedi- 
lhado, em mome de uma desarticulada 
reforma orthographica. .. 

Puro regime de circo! 


CORRMEAEDRE DADE R EAD RR RODADA ARA RENA AGA RSA DERA AAA DORA ORAR 


EDITH LORENA 


A Radio Educadora Paulista apre- 
senta hoje vos seus innumeros ou- 
vintes um programma delicioso e 
agruduvel, além de muito variado, 
Allás, apresentar sempre cousas no- 
vas e variados é o escopo daquella 
tradicelonal broadceastng, que desde 
a suo fundação vem deliciando os 
radio-ouvintes de São Puulo e do 
Brasil, com os seus optimos progran- 


mas, 

istarão hoje à nolte em frente ao 
microphono da | PRA-B: o esperan- 
coso cantor popular Nuno Roland, 
que com tão grande exito vem. se 
exhibindo naquela estação, após a 
sua estupenda estréx; Mile, Souza 
Burros cantará, tumbem hojesá nol- 
te, numeros de canções umericunas; 
Edith Lorena fará bonitas declama- 
ções, emquanto quo Rima Liberman 
interpretará a parte do canto fino, 

Assim, apresentado o mais varindo 
dos programmas. das nosas broad- 
custings a Radio Educadora Pau- 
Vista tem  conseguldo captivar a 
avmpathia de todos os seus ouvintes, 
que não se cançam de proclamar a 
PRA-6 a estação dos  programmas 
excellentes e varindos, 


Fx 


O CASO DO “CAMBIO 
NEGRO” 
está deixando, aos pou- 


cos, O cartaz... 


RIO, 24 (A, B,) O caso Her 
mes Cosslo vao sahindo paulatinia- 
mente do cartaz, Ja não merecr 








- mais à primeira pagina dos vesper- 


tinos. Agora Hermes Cossio estã 
entregue á calma tarefa de archi- 
vista. O e”, Democrito de Almelda 
deu-lhe uma inocumbencia — or 
giânizar a papelada do seu archive, 
E assim. duranto o dla, Hermes 
Cosslo, com uma calma benedict!- 
na, se distras empilhando papeis 
ou -discrimandoos, cuidadosa 
mente. 

Hontem, quando estava todo em- 
tregue a esso mister, o escrivão 
Margarido teceu um commentario 
a proposito do recente decreto so- 
bre operações do bancos. 

| Qossio, eaboçando um sorriso ma- 
Mcioso, interferiu; 

-— “O pessoal de rua General 
Camara não deve estar muito sa 
Usfelto" ... 

E, depois, novo commentario: 

— “Só lamento não estar em ll- 
herdade porque agora é que eu po- 
dla- ganhar muito dinheiro. Instal- 
Jado proximo de um “Cable”, le- 
varia mais vantagem do que q 
Banco do Brasil".., 

O escrivão arriscou então, uma 
phrase: .. 

— Enriquaceria de novo... 

Cosslo não disse meis nada, 

Apenas sorriu com malícia, 





— Quorto do hora “Cingme”. — Das 
18,00 ds 1915 — Programmas varia- 
dos com discos da colicoção de Ra- 
dio Record — Das 19,15 ás 1940 — 
Progremma regional com Juzsura, 
-— Das 19,30 às 19,45 — Commentarto 
esportivo — 


Dalila cv Ubilrajora. 
20,15 — Previsão do tempo — Pro- 
gramme verindo, — Dna 20,15 és 20,30 
-—  Programma "Novidades". — Das 
20.40 ds 2045 — Programma 
du, — Dog 20,45 ds 21,00 — Pros 
grummsa iyrico a cargo do barytono 
Armando Mondego o orchestra da 
Radio Record, sob a regencia do 
maestro Martinez Gráu, — Das 21,00 
às 21,15 — Programma da Orchestra 
Typica Argentina “Lulz Argento” 4 
solo de clsrone por Lulz Argento q 
do trombono pelo Nnvajas, — Das 
21,15 às 21,30 — "Programma que dó 
gosto ouvir...” — Das 21,30 ás 21,43 
— Prógrammo a cargo do Quarteto 
Allemão — 4 vozes A secco, — Das 
21.45 às 2200 — Programima da Com» 
panhiu do gomedias "Sonoarte — 
Das 2200 às 2215 — Programma » 
curgo do Jaza “Luiz Argento o seus 
garotas", — Das 2215 és 2300 — 
“Hora X”, — Das 2300 ás 23,30 — 
Jornal cu Constituinte. — Das 23,30 
às 0030 —  Programma de musica 
para dansar, com discos ds colecção 
particular da Radio Sociedade Re- 
cord, 





ESTAÇÃO YRANSMISSORA DE ON- 
DAS CURTAS DA HOLLANDA — 
“PHOHI" 


Horario; — 10,30 às 19,00 


Programmo de hoje: 


1 — Abertura e Hymno Nacional 
Hollandes, o 2 — 10,4) — Concerto 
pelo Quarteto Hermmoes — Solista — 
Moyra Stoya, soprano, — 3 — 11,15 — 
Quarto de hora esportiva, polo sr. Hol- 
jander, — 4 — Continunção do recital 
do Quarteto Hemmes, — 5 — 1205 — 
O radio no jornalismo — palestra pelo 
er. J. J. Moerkork — 0 — 1225 — 
Concerto do Quurtetto Hemmes. — 1 
— 1245 — Final o Hymno Nacional 
Holinndez, 


| 


Clinica e Cirurgia Dentarias 


PELOS PROCESSOS MAIS MO- 
DERNOS ABSOLUTAMENTE 
GARANTIDOS 





Especialidade em chapas es mais 
reçentes, Imitando a cor natural 
da gengiva 
Trabalhos e extracções vem dór 


J. A. CURY 


Bus de São Bento, 58 — 3.º andar 
Horario: 9 ds 11 o das 13 ds 18 ha. 
TELEPHOND 2-2653 











“Para ti”, a consagrada 
revista portenha na 
Agencia Scafuto 


“Para ti” é sem duvida alguma, 
uma das melhores revistas quo so odl- 
tam em castelhano, em todo o mun- 
do, &' inacreditavel a clrculação des- 
ca revista quo so publica cm Buenos 
Alros, circulação om todos os paizes 
latinos, que uttingo a uma dezena de 
milharta, O quo eruivalo dizer que 
uma dis maiores do globo, O numero 
presente, quo Já sa encontra & venda 
na conhecida Agencia Scnfuto, é rua 
3 de Dezembro, 29, antigo 5-4, vem 
répleto de selecolonnda collnboração, 
com rloas ilustrações e grande mume- 
ro do pagina 





nface ósffier Lopes - Taulo Combacau 


UM ASPECTO TIRADO NA EGREJA DE SANTA CECILIA, APO'S A CERIMONIA RELIGIOSA 
VENDO-SE OS NOIVOS CERCADOS DOS PARANYMPHOS, PARENTES E AMIGOS 


Realizou-se hontem, o enta-| Combacau, filho do sr. Léon 
ce matrimonial da senhorita | Cambacau e de d. Noemia de 


Maria Esther Lopes, filha do 
sr. Manoel Fernandes Lopes e 
de d. Maria Fernandes Lopes, 


Carvalho Combacau. 

O acto civil teve lugar na 
residencia dos paes da noiva, 
à rua Brigadeiro Galvão, n. 


com o sr. Paulo Maurício | 29, ás 15 horas, e a cerimonia 





Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões para o Em» 
pregado no Commercio 


& Associação dos Empregados no 
Commercio do São Paulo, rua Li= 
bero Badaró, 3, sobrado, enviou 
hoje, ao Governo Provisorloe mi= 
nistro do Trabalho, o seguinte te- 
legramma: 

“Associação Empregados 8. 
Parto congratula-se com vossencia 
e a classo pela assignatura hofe 4s 
16 horas decreto creando Caixa 
Aposentadoria Pensões Commer- 
cines cuja instituição representa 
conquista trabalhista, LDistinotas 
respeltosas saudações, — Renê 
Velga, presidente; Luciano Las 
combe, Lo secretario”, 
fe Sac 


BATALHA DE TUYUTY 


Em commemoração do anni- 
versario da Batalha de Tuyuty 
hoje, às 15,90 horas, depois das 
uu-as regulares, por iniciativa 
da directoria da Faculdade Bra- 
| Sileira de Direito e do Gymnasio 
| Nacional “Guilherme de Almei- 
da” o dr, Antonio Carlos Salles 
| Filho, lente de Economia Poitica 
e Sciencias das Finanças, discur* 
sará sobre a gloriosa data, e as 
épicas lutas do Exercito Ncional 
na sédo daquelles estabelecimen- 
tos, à rua Brigadeiro Tobias, 42, 








NOTICIAS DE FAXINA 


(Do correspondente, em 20 do core 
ronto): 


Transoorreu, no dia 15 do corrente, 
o annivorssrio matalicio do er, Braz 
Grisolia, 

- Ciroulou no dia 17 do corrento 
mais um numoro do “Meridional”, 
bem confeccionado orgão da Congro- 
gação Mariana, desta cidade. 


— Está marcada pare o din 11 de 
Junho proximo a 24 sessão ordinaria 
do Jury cesta comarca. 

-— O er, Francisco de Castro Junior 
abrirá por estes dias um bem mon- 
tado bar À rua João Pessoa, 

— «Já regressaram da Capital onde 
estivoram tratando de diversos mssuin- 
Ptos reforentes m melhoramentos lo- 
ches, os uma, Lindolpho Pinheiro é 
Epitncio Plodada, prefeito municipal, 


— A directoria do Club Iapevense 
está procedando a diversos melhora 
mentos internos no predio de sus 
bédo, merecendo axcepolonal attenção 
às installações sanitarias oujos sórvl- 
qua ostão sendo executados por um 
abil profissional, 

— Da Capita! ondo estiveram & ne 
goclos do seus interesses Já regressa 
ram ou srs, Alvaro Silveira o Migual 
Silveira Castro, membro do directorio 
do P.R.P desta - cidade, 

- Yo! lovado hoje à pla baptismal 
u monina Marta do Carmo, filhinha 
do er. Pedro Senise Margarido e do 
Sus Cxms. coposa, servindo de pudri- 
nho O sr. José Ribeiro de Campoós é 

sum cxma. esposa d. Graslula de 
Campos Plsmel, 


O | 


Será franqueada a entrada a 
quantos quizerem assistir à com» 
memoração, 


religiosa, que se revestiu de 
grande brilhantismo, na ma- 
triz de Santa Cecilia, às 17 


horas. * 


Os nubentes fizeram suas 
despedidas na igreja, seguin- 
do depois para Santos. 











CONTRA.O MAU HALITO 
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CORREIO DE S. PAULO 


Froprisdado da Emp. “COBRNIO 
DE 5, PAULO" Ltda, 
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Gerente: RENATO PACINI 
—— 
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bia 
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Maio scintila e fulgura. 
No crystul das mudrugadas. 
E sorri, como a ventura 
Das almas iluntnadas. 


Maio floresce, e ptrjuna 

O espaço, o axul e «u esperança, 
Porque todo elle roçuma 

A vida, o amor e « bonança. 


Maio dosfore a ulegrta, 
Pelo mundo e pelo sonho, 
Faz vibrar em melodia, 

O coração mais tristonho,,. 


Mato appareco na flor, 

Como un artista brilhante, 
Dá-lho a graça, dá-lhe q cor, 
Com o seu pincel radiante! 


Maio tem pompa e tem luz 
Que até nos offusca os olhos... 
E' a belleza quo seduz 

Nos mais intimos refolhos.,. 


Maio é uma joia dos mezes, 
De rara consteliação; 

Tdo lindo mesmo, que às vozes, 
Parece uma tentação... 


Maio é um jardim recamado, 

De flores c de perfumes, 

Desde « doçura do prado 

Ão panorama dos cumes. 

E' o me; floral de culto do Marla, 

O tempo azul da fé miruculnda, 

A palpitar em tudo, essa alegria, 

Que envolve a alma em Julgida 
[orvalhada! 


Os pocntes, de ouro, tingem hor. 

[zontes: 
O céo se achamalote (de osplendorey, 
E ao recesso das grutas e das fontea 
Cantan: as uguas célicos rumores, ,. 


Do alto das torres magas e sagradas 
Cáem sons... 

Que vão pelo ar em doces revondus 
De tons... 


do longe, Vac O occaso  nagre- 
Condo... 
E' q noite que desce! 

No cdo eppareco 


A gambiarra do estrellos rutilandor 


Igrejas, cathedraes, ermidas o ca 
Ípellas, 
ebroem de par em por as qortus 
[ulgurantos 

Para o culto de Maria. 


E os cravos, os jamins, as rozas 
[de aquorelias, 
Enchem de aroma ox pés do Vir- 
(gem, radiantes, 

Quo nos sorri de alegria. 


Mato ilumina o cupole do veo, 
Porquo malo é Marta Coroada! 
4 natureza é olympico tropheu. 
En: honra da Rainha Immaculada! 









Vi 





POC AÍ 


Enlace Sylvia Guerra-Sylvio Barros 


Na pittoresca Igreja de 5. José, no Jardim Europa, nesta. capital, 
entro renques de eucalyptus e bosques refloridos, realizou-se hontem 


às 17 horas, o enlaço matrimontal 


da distincta senhorita Sylula Mar. 


ques Guerra, dilecta jilha do casal Augustó Marques Guerra, com a 
ar. dr. Sylvio Oliveira de Barros, ilustre clinico residente neste cn. 
nital, filho do casual dr. José Oliveira de Barros. 

Servlram de padrinhos no acto ctvll, por parte de noiva, o sr. 
dr. Heltor Rocha Azevedo e senhoto, d. Maria Guerra Rocha Azevedo! 
e no religioso o gr. Renato Mngalhães Tavares o senhora, d, Sylvia 


Tavares, 


Por parte do noivo testentunharam no civil, o sr. dr. Alvaro do 
Souza Queiroz o d. Eliza Barros Alves de Lima; e no religioso, o sr. 
dr. João Alves de Lima e d. Gertrudes Barros do Souza Queiroz, 

4 corimonta jol celebrada pelo reverendissimo vigario daquela pas 


rochia, conego da Ordem Premostatense, Melchior Rodrigues do Pra. 
do, acolytado pelo revmo. postulante salestano, Gilberto Oliveira de 
Barros, irmão do noivo. O celebranto dirigiu bello fervorino aos noi» 





vos, sautlando-os é augurando-lhes 


vida feliz e christã. 


Duranto o ncto um quarteto de distinctos amadores executou po- 
ginas lindissimas de musica classico. 


O templo estava repleto do que ha de fino na sociedade paulista. 





Anniversarios 


Faz annos hols a menina Holena, 
filha do casal Leonardo Curuzzo e 
Mauryela Caruzzo, 


Casamentos 


TEIXPIBA-MEDEIROS 

Resliza-so hoje, o enince matrimo- 
ntal da prenaada senhorita Floripes 
Candida Telxelra, fllha-do sr. Can- 
dido Alves Teixeira fazendeiro q de 
d. Olympia de Souza Telxel com 
o sr, Armando da Silva Medeiros, 
commercianto nesta cidade, filho do 
sr Cundido da Silva Medeiros In- 
dustrial nesta capital o de d, Maria 
da Conceição Nunes Medoiros. 

Em todos os uwutos cerimonises do 
estylo, servirão de paranyinphos, á 
noiva o sr, Ottoni Correa e sua exma. 
esposa d. Colleta Porejra de Almeida 
o do noivo o sr, Oscar Lourenço da 
Rocha c d. Maria da Rocha For- 
reira, 

A cerimonia roligiosa tor4 Jugar 
às 16 horas ma matriz Sagrado Co- 
paso do Maria, na rua Jaguáribo, 


u noivos apóz o enlace seguirão, 
para o Rio de Janciro, E 
de nupcias, 


em viagem 





NOTICIAS DE PORTO FELIZ 


(Em 20 — 5 — 1934): 


Na nossa correspondencia do 10 do 
corrente, cmo o sr. Eu- 
genlo Motta respeitava as disposições 
orçamentarias, não pagando os Juros 
da divida consolidada durante toda 
à sua administração, não pagando a 
Empresa de lluminação Publica, dol- 
ear a ao às auras dias o dias 

megando as verbas votadas 
A Banta Casa, do 

Hoje vamos transcrever mais um 
pedaço do artigo que publicou “O 
Municipal”, em 10 do corrente: 

Na acta ds sessão extraordinaria da 
Camara Municipal de 30 de ssembro 
de 1922, lemos o seguinte — Commus 
nicação da prefeitura sbbro a divida 
fluctunnte — A Prefeitura tem a hon- 
ta de communicar 4 Egregia Camara 
que fez publicar im edital chamando 
os crydores da Municipalidade para 
apresentarem ácus creditos afim do 
organizar sua relação, legalizando-se 
pela emissão de lotras, A Inclusa ra- 
loção demonstra que foram apresen 
tados quarenta requerimentos pedindo 
a convorsão dos creditos em letras 
no valor de Ra, 642038837, Além dessa 
importancia ha quatorze facturas 
num total de Rs, 3:8888870, Auxillos 
o subvenções Rs, 6:0168500, Para & 
Empresa de Melhoramentos, forneci- 
mento do luz, Rs, 18:7278600,. Auxilia 
é parochia de Boltuva, 2008000; & Car 
pelia de Mete Fogões 5005000: a Anto- 
nio Fonseca é Carlos Brizolia, para O 
livro do Centenario 1:0008000, Dest'arto 
monta a divida fluctuanto em .l,,, 
98:4368907. Indicação do vereador Ma- 
rio Pedro Vorcelino para a emissão de 
uma letra pela vice-Prefeitura para 
pagamento do subsidio do pretoito, 
decorrido de 1,9 de janeiro até hoje.” 

Vimos, portanto, que a divida fluo- 
tusbte, mais o subsidio ao prefeito e 
mald s divida consolidada de 398:0008 
dão um total mitbimo do 500 contos.. 

Do mais de onze varas fol a ca- 
misa. digo mal, & opu cdolxada nos seua 
auccessores pelo nefasto governo Eu- 
gênio Motta, que consumiu todn a 
renda arrecadada durante 7 annos, 
sem ter à menor consideração com 
ou pobres contribuintes o Os infelizes 
credores, notando-se que sm arrecada- 
ção do 1810 tol de 108 contos, a de 
1920 de 155 contos, n do 102] do 165 
contos é n dé 1929, de 140 contos, 

“Voltemos de novo é acta — Em 
seguida pelo Corontl Eugenio Motta 
foi ditó que era chegado o momento 
de depôr mus mãos dos Voreadores O 
seu cargo do prefeito municipal, bem 


— 






Festas e bailes 


VESPERAL MMB. LOUISE 
EDYNOLD 
O segundo vesperal desto mes da 
pEtasora do dunsa Mme, Louleo 
eynold, realiza-so domingo proximo, 
dia 27 do corrento, nos salões do 
Lrianon, das 10 horas em diante, já 
tendo vldo expedidos os convites 
para esta festa, como do costume es- 
perada com anciedade, 
AAoarURES oo Woy tocando as ul. 
185 nov. es, apres «Bo-d bus. 
tanto modificado, o” Started bas 
Fa mais informações: telephone: 
T-sT7A. Os convites só padario ser 
obtidos mediunto a apresentação, 


FUNOCIONARIOS PUBLICOS 


O Clube Recreativo dos Funcelo- 
narios Publicos novel agremisção 
que, com tanto enthuelasmo s néeie 
tação foi organizada no seio da ne 
bro clusse do funcelonaligmo, unun- 
cla para o dia 45 do corrente, o seu 
20 Icutival, O sarau roglizor-se-á nos 
salões do “Clube Commercial", o pros 
mette rovestir-so do raro brilho, não 
tendo q directoria poupado celorços, 
Recibos de socios e convites para 
o dia 25 do corrente, ma sédo socinl, 
à rua Quintino Bocaluva, 54 20 an- 
dar, eua 220, telefono 24247, 

'B DO CALOURO" 

No dlu 7 de junho proximo reali- 

zu-so no salão “Ramos de Azevedo” 


do Clube Commercial o bullo de 
confraternização entre calouros o 
veteranos, Ha grande enthusisamo 


nas rodas academicas 
se exito completo, 


ABUL CLUBE 


O Azul Clubo realizará, na noite 
do 3 de junho proximo, um balls 
ho sumptuoso exlão “Ramos de Azo 
vedo", sendo que os convites para o 


q esporando- 


mesmo deverão ser procurados pez- 
soalmento pelos socios até o die 8] 
mes, 


do corrênte 





OT e 
como o seu mandato do v 
virtude das clausulas do MN ieiepiaddas 
to político realizado neste municipio, 
Declarou ue são más as condições 
beta So acham as finanças do Mu- 
res) Pela grandc divida que ahí 
Nesta nota de despedida tove o sr. 
Eugenio Motta necessidade do confes- 
Sar duas verdades — a primeira, que 
deixava ns finanças cm más condições 
pela grando divida quo havia con- 
trahido; a segunda, quo depunha nas 
mãos dos Vertadores O cargo de Pro- 
feito o o mandato de vercador não dt 
sua livro e expontunea vontado, mas 
tim congido pelas condições impostas 
pelos seus adversarios o acceltas pelos 
seus correligionarios nó congraçamen- 
to político feito, 


to sahida de sendeiro teva o Cos 

el, abandonado por seus leaes 

companheiros. quando aceitaram O 

accordo e,.. repudisdo quando con- 

sentiram mnaqueila clausulas vergo- 

6 vexatorias que importam na 

sum expulsão do partido do qual atn= 
da sgóra de diz chefo. 


E é esto O homem que nos man 
dam como prefeito, momendo sob o 
princípio que “para os cargos publi- 
Cos so Et attendo aos valores remes, 
sêm atténção aos matizes partidarios 
ou a laços de parentesco, como nos 
aftirma "O Estado da 8, Paulo" em 
suss “Notas e Informações”, no dta 
25 de abril p.p, 





E ca a a 2 q a 2 A 
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Dente por dente... 


A coisa está encrespando, O ne: 
gucio “ti” querendo ferver, Ha 
mouros na costa, pulga nos co” 
bertores e cnfune no cotovelo... 

Ja se vae enveredando pela “li- 
quidação forçada” do proximo, 
symplhoma  alurmante de febre 
ulta, pulso fraco «e coração que 
dispara... 

A “reforma dos costumes” jnt- 
citou u maralhona do balorio, 
Hontem crua o jornalista Ripulli 
que cabia morto pela “regentra- 
ção”, boje é o sr, Baptista Lu- 
uardo que, se não é esperto, ja no 
cimbrulho do despistumento, Mus 
o antigo chefe de policia da “re. 
construcção do pais” não é sopa, 
e, desviando o corpo, fez o feili- 
ço virar contra o feiticeiro, “re 
gencrando” dois, logo de carn... 

Não extranhem, Os aposto- 
los da “moralidade administrati- 
va” vão entendendo que o adver- 
surio é boi de matadouro ou gal- 
linha que se foree o pescoço, 
Eminentes virgens da “verdade 
eleitoral” e outras bugigangas 
cantadas em verso e prosa nos 
discursos de praca publica, estão 
cahindo no fandango dos allen- 
tados, porque a fallencia “refor- 
madora” já estã clussificada cos 
mo fraudulenta. A gente se Jem- 
bra daquelas coisas “purificado- 
ras” do sr, Moraes Andrade, do 
sr. Waldemar Ferreira. e outros 
santos de pureza angelical no ecu 
das “regenerações”, vê o sr. Lu- 
guardo ter de matar dois homens 
em legitima defesa, é põe-se a 
pensar; Senhores jurados! A ba- 
gunça virou guizado de orelha de 
porco com capim mellado ea pa- 
langana “reformadora” está chei 
rando mal no tacho da fuzarea st 
bemol! A's vezes, cú neste mun 
do ha gente que vive com à vor 
cação trocada: nasceu para açou- 
gueiro « quer por força fabricar 
luvas de pellica... 


- PAULO — 








E' como a meltea dos elevada-' 


res, 

Tirar chapéu, p'ra que? Mos 
trar a calva, por que? Perturbhar 
o piolho, com que fim? Enterrem 
o chapéu no coco e deixem o 
elevador subir ow descer, trepar 
ou euhir, de dois ou de quatro! 
Ceholorio! 





um 






Pela ordem! 


Glorin a Deus nas alturas € paz 
na terra entre os homens de boa 
vontade... 

Uma óvna,.. Nunca se vio uma 
época de aporrinhações como 
esta ! As crinluras parece que 
estão convencidas megmo de que 
o homem “já foi” irracional, no 
tempo em que cra macaco, se- 
gundo a opinião do philatelista 
Darwin, e deram agora de ssmur- 
course, Falta de religião... Mas 
precisamos concertar estu joça. 
Amuevos uns unos outros, €, 
por favor, não vos “mordeis”,.. 
A Constituinte, por exemplo, que 
devia ser um Templo da Lei e 
um Oruculo de Justiça, está sen 
do comparada no Rio ao Circo 
Surrazani... 

Ha tigres de Bengala co 
guarda-chuva que avançam con 
tra as-untas do... Indostão, e 
elephantes... de cloquencia que 
dão trombadas nan agrammati- 
ca Jardim Zoologico. 

Confere, Nem podia deixar 
de “fôr”, mesmo porque, Se assim 
não “sêsse”, como se poderiam! 


conhecer de perto, gullinha d'Anr, 
gola e jaguatirica pintada, catr 
neiro de li ce gato de barbella- 
Urge entretanto que reine a hat: 
monia no gullinheiro e paz no re: 
banho. “Nós queremos” uma 
Constituição de qualquer geito, 
mesmo que venha com camisola 
de força ou dança de S. Guido, 
Se continunrem brigando como 
estão, dentro em pouco não ha- 
verá mais um deputado p'ra rer 
medio e quando se procurar à 
geração, um terá comido o outro 
e “juntado” a Assembléa., 

E, já que estamos tratando de 
relogio de parede, não é de mais 
uma perguntas: 

O Conselho Consultivo man 
dou gastar 2.2000 contos em rodo- 
vias 8, JosérCampos do Jordão. 
Mas com que roupa? O Conselho 
pensa que dinheiro é biscoito, ou 
vive no mundo da lua, chupando 
conna e assobiando 
tempo? 
desculpe wu Conselho este mau 
geito. E... 


no mesmo 
Com o devido respeito, 


telão ! 


Quinta-feira, 24 - 5 - 1934 


CA CO E e e ma a a 


Paraguay - Bolivia 


(BSPECIAL PARA O “CORREIO 


“Bi no viene la paz, Iremos a La 
Paz", Com estas palavras, em tratan- 
do das “demarches"? promividas pelos 
representantes da Socletade das Na- 
ções afim «e solucionar o conflicto 
E. O'Leary uma do suas bellissimas 


-————— A mn 


Db 8, PAULO!) 


mento pelo Altiplano, em acções glo- 


riosas ultimamente alcançadas sobre 





ZONA ACTUAL DAS OPERAÇÕES DE GUERRA 


terminava Juan 
mo deu a honra de ese 


paraguayo.bollviano, 
cartas que 
crever, 


Bastn examinar-se ninda que lgel- 
ramente ns situações dos excreitos que 
luctam, no territorio do Chaco, para 
so comprebender nté onde quer che- 
gar o pensamento do grande historia- 
dor, posta e Jornalista paraguayo, in- 
contestavelmente uma das mais fortes 
cerebrações do Continente Americano, 


O Paraguay encontra-se, no momen- 
to, em condições excepclonnes de re. 
solvor pela força o confiicto a que 
tol arrastado peln Intransigencia da 
Bolivia. 


Ao contrario do que geralmente se 
suppõe o seu exercito depois do urmis- 
tício, generosamente concedido pelo 
governo de Assumpção, não deixou 
um só dia de avançar é ganhar ter- 
reno sobre as tropas bolivianas, Assim 
é que elle, hoje, cobro Iintelramente 
ns distancias que medelam entre Mu- 
nhoz, Las Conchas e Platanilios e 
entre Corrales e Canhnde Tarija; Lten- 
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Syria, sob o domínio irancez, 


prospera ou retrocede? 





Ânsiamos por que se faça uma união sy rio-libaneza, afim de formarmos uma 
nação lorte e respeitada no concerto do mundo civilizado = disse-nos o jorna= 
lista arabe, sr. Elias Farah 


Publicumos, hoje, a emtrovista que 
niga comsedon o nosso distinoto zon- 
frado de imprensa, sr. Elias Puran, 
director do mututino “AL Watan” ('A 
Patria”), que se cditã cm arabe, mes 
ta Capital, 

O er. Elias Farah, que é geralmelte 
estimado no seio da colonia lbuneza 
dz 5. Paulo, foi durmite muito tam- 
po, commeretante nesta Capital, onde 
reside ha muitos annos, tendo ult- 
matmente abraçado a carreira joLa- 
Metiga 

Els +. entrevista que nºs concedeu 
aquelle ilustre confendos: 
“Entriateco-me deveras sempre 
que tenho de falur em publico, sobra 
a minha terra e a minha gente Não 
é porque não me orgulho au miaha 
nacionalidade o da minha caça, tão, 
Ninguem mutis do que eu cssejá a paz 
e a feliciândo da Syria e do Libano e 
ninguem quer vel-us independentes, 
mais cedo do que eu. A herdado 
e o quinhão melhor quo * Providon- 
eln Divina nos legom mas para ser 
livre, é preciso, antes dir mala nada, 
que o homem seja capuz, por sl mos- 
mo, do exercer, para a sus proprin do- 
edividual idade um govorno absoluto, 
arbitrurto. baseado uum unico direito 
e numa unica Justica, que ucva ter 
u voz de sum propria consciencia. 

Infelizmente, os povos syrio « Hbn- 
nes não so encontram atnda appare- 
lhudos pira desincumbir-se dass mis- 
são sobre sl menus Antes de tudo, 
é necessario que se diga porque 
porque aínda não atimngtram o geau 
de cultura e civilização exigidos pari 
essa clroumatanciu, Em todos 95 pal- 
ves cultos do mundo, e o Brasil nerve 
de exemplo e exemnlo edifleinto om 
povos se arregimentam cm tomo de 
partidos políticos, com o fm unico e 
exelúsivo de trabalhar para 2 bem com- 
mum, luto 6, pura os Interesse supe- 
viores da patria, Na Syrii e no Lihus 
bano se veriflen Justamente 2 contra- 
rio; não se formam partidos politicos 
com nquella ou com outra «nulidade, 
O suffrugio é praticado, segundo nb 
seitas o as religiões, c, como é enbido 
e motorio, os orlentnes são intrans!- 
gontes em materia religlosn, Ora, paru 
que, um christão possa Ingressar num 
purtido mussulmano, que representa a 
mnlorin, terá «quo se converter no Isla- 
mismo, Isto não aconteceria nunca, 
ea provo está nos 1,300 annos de do- 
minto mussulmano na Syrla e no Lt- 
bano, vem quo os christão jamuls co- 
glMussem de uma união, siquer, quanto 
mnis | de se converter no Islam em 
consequencia do quo os chriaçãos se- 
rão ctornamente uma minoria, 

Esse o motivo por que não podemos 
ainda emancipar-nos da protecção es- 
trungoira, Dosgraçndos dos clhrithos 
da Syria e do Libano, se um dia nos 
abandonasse a França, quo serve de 
Julz, gnrantindo a minoria cristã, fa- 
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geudo-nos — Iudepedentes, Haveria- 
mos, certumento de ter n mesma sor- 
te destes pobres asprios que hoje são 
como verdndetros judeus errantes «que 
batem às portas do mundo, em busca 
de niguns palmos de terra para cul- 






51% 


Sr. ELIAS FARAH 


tivar e construir um Inr para sua fas 
mil, infeliz — victimas indefesas da 
intolerancia religiosa que degrada e 
desgraça o Orlento, 

— E quanto no dominio francez no 
Libano ? 

— “Era a malor aspiração dos chris 
Lhos verem.se governados por uma na- 
ção culta, civilizada e sobretudo chris= 
Lã, Esses descjos foram cffectivados 
após a victoria dos allindos, Pessoal- 
mente, sou de opinião que « Prança 
é uma nação amiga, secular, protocto- 
ra do christinnismo no Orlente, e que 
so tom desempenhado satisfatoriamen= 
te do mandato que Ths fol conferido, 
e com especial agrado da população 
christh. 

—  “Mos dizem que a França sa- 
queou todo o ouro existonte na Syria 
e no Libano, e ató se fez cobrar das 
dividas contrabidas pela Turquia, an- 
tes da Guerra ? 

— E! sabido que a Turquia sahira 
vencida da Grando Guerra, e como & 
Syrin o o Libano faziam parte inter 
granto do Imperio Ottomano, natu- 
rulmento lhes cnblna: parto dessa divi. 
da que está sendo amortizada na me- 
dida do possivel, Ora, com a criso 
que ntravesa o mundo, naturalmento 
a Syria o o Libano soffrem dos seus 
offcitos, e so poham tmposstbilitados 
de cumprir com essa divida, devem 
procurar um entendimento com os 
seus credores, conforme o fizeram as 
munfores potencias, afim de solucionar 
essa herança legada pela Turquia. 

Quanto no ouro que os Inimigos da 
França accusam de baver sido saques- 
do, Juntamente com a fortuna da Sy- 
vin e do Libano, os factos desmentem, 
redondamento, taes asserções. Sonho, 
vejamos: quando os francozes recebe- 
tam o mandato para dirigirem os dos- 


tinos da Syria e do Libano, esses pal- 
zes se nchavanm em estado de lamen- 
tavel miserablildade, om consequencia 
dos quatro annos de atrocidades, per. 
seguições, saques e execuções que 
Djalmá Pachá e seus sequazes haviam 
praticado em nossa terra Infeliz, Nin- 
guem ignora que milhares de pessoas 
morriam à miíngua nas ruas e praças 
publicas, 


Onde, polis, surgiu tanta riqueza e 
tanto ouro, num. palz cuja população 
morria à fome? Provavelmente os the- 
souros da Rainha de Sabá ou do rel 
Salomão foram descobertos pela Fran- 
qn e transportados para as arcas do 
sous bancos, em Paris," 

— E quanto À divisão 
Prança do territorio syrio ? 


— “Tenho & dizer que n França não 
podia dividir o que já estava secular- 
mente dividido, Haverá, por ventura, 
quem Ignore o estado em que se ncha 
o nosso palz, fraccionado regional e 
religiosamento? A França, afim de 
não ir de encontro nos costumes, ás 
aspirações e nos sentimentos religio- 
sos de onda corrente da população, 
deixara ficar tudo como estava, npe- 
nns dando uma delimitação geogra- 
phica offlolal ás diversas regiões. Isto. 
com o fim de evitar o choque entre 
na correntes antagonicas. que viveram 
sempre em lucta, 

Naturalmento, 
agrudar | todos, 


feita pela 


Isto não 
como não ha go- 
verno capaz de satisfazer a gregos € 
troyanos — existo sempre uma par 
celia ca população que é opprste nos 
dictames governamentnes, Como lba- 
nez, sinto-me satisfeltissimo com 
estado de colsas notual na Republica 
Libaneza, como | tambom o sentem 
todos os banezes, e, por que não 
dizer? os christãos, que ansinvam, ha 


poderia 


petrla christã, a exemplo do; mus 
sulmanos que têm a sua patria, 
Para os estrangeiros e filhos de Ey= 
rios e libanezes nascidos no Brasil, 
que desconhecem a verdadotra situação 
da nossa terra, pode parecer, 4 pri- 


povo pedir uma occupação pira O 
seu paiz, por isso todos | aquellos 
acreditam, às vezes, no que propas 
lum os unionistas, 

Ansiamos porque se faça uma união 
eyrlo-libaneza, afim de  formarmos 
uma nação forte e respeitada no con- 
certo do mundo olvilizado, porém, € 
mister que se df tempo ao tempo, 
até quando desappareçam as disous- 
sões religiosas e reglonnes, por melo 
do ensino unificado nas escolas, 
aprondendo todos na mesma cartilha 
o amor a uma só patria — um por 
todos e todos por um! 

Não posso atinar com a possibill- 
dade da união de um povo, antes dó 
se cogitar da união de familia, por- 
ie naquella terra, digna de mer 

or sorte, até hoje, não contrahem 
matrimonio christãos e mussulmanos, 
Assim sendo, creio eu, fracassará to- 
da e qualquer tentativa de se consti- 
tuir uma patria unida, sob bases BO- 
Mdas, porque a familia é, trretorqui- 
velmente, uma das pedras anguinres 
no templo sacrosanto da Patria, 

Quando deixarem de existir os en- 
traves mencionados, então nÃo pas- 
sará uma geração, e ralará sobro as 
montanhas eternas do Libano e as 
planícies sagradas da Syria, uma au- 
rora de paz e de amor, que será como 
que uma bençam áquele povo que 
tanto e tanto tem softrido, victima 
da propria sorte, mercê do fanatis- 
mo que os arrastou é escravidão 
mais vil”, 


muito tempo, lbertarso da Intran- 
sigencia mussulmana e constituir uma 


meira vista, seja uma fgnomia à 


La China, Magarinos, Canhada Tarija 
e Campo Jurado. 

E' verdade que o nvanço do exerei- 
to paraguayo nho se tem renlizudo de 
manolra regular, Rapido às vezes, len, 
to em outras occasiões, elle tem sido, 
porém, sempre de forma absolutamon- 
te segura e vantajosa, 


O commando do exercito paraguayo 
tem primado pela prudencia. Não se 
aventura n golpes duvidosas; poupan- 
do em absoluto n vida dos sous sol- 
dados só entra em acção quado bem 
seguro Lem os seus planos, 


Assim tol a capera de Dezembro de 
1942 a Setembro de 1943, ordenada 
por Estigarribla, que permittiu reparar 
ns defticiencias havidas no Inicio da 
mobilização paraguasa, emaquanto o 
inimigo se desmuntelnva em estereis 
ottensivas, e que ficou plenamente 
justificada, depois, «com as viotorius 
de Pampa Grande, Poza Favorito, Pl- 
rizal, Nanava, Gondra, Campo Via e 
Albuntá. 

Comprovam inda esta verdade as 
perdas insignificantes sofíridas pelos 
paraguayos. O numero de prisioneiros 
internados na Bolívia não chega u 200 
homens, cmquanto que Assumpção não 
sabe. como se arranjar, com os 16.000 
bolivinnos que tem em seu poder. 

Junte-se à esto rara qualidade do 
general Estigarriblin o alto, arame de 
efticlenoia alcançada por seus ofíiciaes 
e soldados, agora perfeitamente arma- 
dos e municiados, graças 4 generosi- 
dade forçada dos bolivinnos, e se pode 
ter como realizavel a frase de O' Leary 
com que encabeçamos estas linhas, 

Além dos successos militares que 
acabamos de enumerar ns marchas das 
uporações, segura « methodica, outras 
vantagens têm proporcionado de nho 
menor valor. 

Gitaremos, entro as mais Importan- 
tos, BS conquistas dos fortins Las Con- 
chas, Horqueta. Campo Jurdo € Ca- 
bezon, pontos do cruzamento dos ca- 
minhos que conduzem a Munhoz E 
Plataniíllos é que permittem a juncção 
de forças  paraguayos diversas, que 
nperavam em sectores differentes, co- 
mo nprecinr 42 pode no “eroquis” acl 
mo apresentado. 
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do reconquistado, desta forma, para 

seu pole milhares de kilometros qua- 

drados, antes occupados sorrateira- 
| 


FAUSTO CAMARGO 


Collocndo, como so acha, o inimigo 
nas condições expostas nado mais lhe 
resta do que resistir em Ballivina, baso 
contral cus operações e ondo se acham 
depositadas ns derrncdelras esperanças 
do Altiplano, 

* 

Que poderá a Bolivia, cutretanto, 
contrapôr nos successas militares con- 
quistados polo Paraguay? Apenas um 
exercito Já desmoralizado por conti. 
nuas derrotas, chelo de armas, porém, 
constituido por clementos novos e, por 
isso mesmo, de pouca instrucção mi- 
ttar, eirigido por uma rócula de offl- 
clnes improvisados o por chefes noto- 
riamento havidos como incapazes, 

O combartw de Ganhnada Tarija, um 
dos mais recentes desta guerra, corro- 
bora plenamente o que vimos de af- 
firmar. Em Cnanhada Tarja não bouve 
um simples combate, houve untes 
uma verdadeira matança do bollvia- 
nos seguida de uma rendição comple. 
ta dos sobreviventes, 

Ademais, nus cidades da retnguarda 
boliviana já dominam o desanimo e a 
falta de confiança, Populações intel- 
ras se preparami para o exodo, sendo 
certo ainda que na propria Capital 
manifestações multas tem havido con- 
tra 4 continuação da guerra, 

Ahi está à revolta do Collegio Mill- 
tar, de La Paz, para demonstrar o 
descontentamento geral e a opposição 
seria que vae soffrendo o governo de 
Dantel Salamanca. Este movimento, só 
abatado depois de multas horas de 
combate nas ruas da Capital bolivia- 
na, dizem que nasceu da pessima 
impressão causada peta derrota de Ca- 
nbuda Tarija, mas é certo que Love 
seus verdadeiros fundamentos na asgl- 
tação constante n que se acha entre. 
gue todo o palz. 

Não é preciso mais nada ntém desse 
tacto, «ue soube o governo de La Paz 
oceultar ns suas verdadeiras propor- 
ções, para se ter uma tdéa do que 
se passa na Bolivia e se pode espe- 
rar do exescito organizado e instruldo 
pelo general Kunel. 

Para que, entretanto, não se duvl- 
de da exactidão do que escrevemos e 
das conclusões n que chegamos, re- 
produzimos, n seguir, o que disse um 
prestigioso boliviano de nome Raul 
James Freyre no “EL Dinrio” de La 
Paz, do dis 9 de Março ultimo, 

“Bt Bolivia por qualquier motivo no 

puede vencer cn estu quer, no debe 
tampoco darse por vencida, hay que 
decidirse & sncrificalo todo untes que 
firmar una paz deshonroza. El admi- 
rable herolsmo del soldado bolivisno 
no ha servido de nada por obra de 
tas circunstancias destavorables; esa 
espertencia nos uconseja ponermos 
unicamente à la defensiva, formando 
un muro ferito que detenga el In- 
vasor", 
» Em verdade nho se pode pretender 
confissão mais clara, Só mcamo o Es. 
tado-Malor Atxillur que funcelona em 
La Paz, sob ns ordens directas de Sa- 
tamadea e Alvestegul, pode, com seus 
comimunicados, disfarçar n situação 
precaria do exercito boliviano. 


— — —0 = —— 











As Excellentes 


CAMISAS 


todos 


no talhe! 


dinaria acceitação, 


nhos annexos 


extra-fing 
CAMISA “RITZ" 


fixo 


— —PPINNIORES 


SOUEDADE Arena ImGLEIA 


cv sutisfazem 


em finissimo tecido inglez, 
dronugem moderna e discreta, callarinho 
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em 
os sentidos: 


ui! y 


nos desenhos ! 


na qualidade ! 


Chamamos a attenção de V, 3. para a 
nossa primeira vitrina da rua Direita, 
onde expomos alguns typos de extraor- 


us 


CAMISA “LONDON! em superior oxford de córes 
lisas, discretas, collarinho fixo 


premente 228 


CAMISA “BOXUM" em optimo tecido listrado em 
distinctus combinações de córes, 2 colluri- 


288 


CAMISA “WIZZARD” com collarinho estilo ume- 
ricano, confeccionada em popeline branca 


328 


pa 


383 


GRAVATAS DE LAN 


Tecidos e padrões escocezes 


APPINSTORES 








ULTIMAS NOTICIAS DO EXTRANGEIRO 


HESPANHA 


A GREVE DOS METALLURGICOS 


MADRID, 24 (H) — Os delegados 
dos patrões e dos operarios em metal- 
turgia reuniram-se afim de procurar 
uma solução para a erêve Infelada a 9 
de março deste abno, mas nito pude- 
mm chegar a accordo, 

Acredita-se que o minisão do Tra 
balho submetterá no conselho de Qu 
binete, uma proposta destinada a re 
solver o confiteto, 


FRANÇA 


O PACTO PAN-AMERICANO DE NÃO 
AGGRESSÃO 

PARIS, 24 (0) — "Le Temps” pubit- 
ca um longo artigo do rr. Louis Guir 
lalue sobre o pacto pan-americano de 
não aggressão, Depois de fazer U his- 
torico desse pacto, retembrando ptin- 
cipnimente o esforço dns dues gran- 
des republlcus, Brasil o Arzgentina, 
que chegam primotro no necordo do 
Rto de Janeiro em 1093 e depola no nes 
cordo de Busnos Alres a 27 «de abril 
de 1434, o articulista constata que 
tudus ns republicas da União Pan- 
Americana já adherivam no pacto cou- 
Hnental. 

Presta em seguida bomenagem à ue 
ção do sr, Roosevelt, quo favoreceu dO 
ertendimento rompendo com a politi- 
en de seis prodecesanres, Acoroscanta 
que o st. Roosevelt tenciona reunir 
uma conferencia das Republicas Ame- 
rlonnus afim de tratar db restabeleci- 
mento da paz na America do Sul, 5º 
gundo o sr. Gullaine “se o presidon- 
te dos Estados Unidos ainda não con- 
vocou esta conferencia, fol por não 
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activa e leve, 
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AAA ARNAREGAAAGAGAGAMAGERANGGARNAO 


A OPINIÃO DO ILLUSTRE FACULTATIVO 
DR. CELESTINO BOURROUL, SOBRE A 
AGUA RADIO ACTIVA SÃO PEDRO 


Eu ca minha familia bebemos a agua radio-activa da “Fon- 
te São Pedro", Como não a aconselhar nesta cidade de São Paulo 
onde a agua deixa tanto a desejar. Que « bebam todos aquelles 
que necessitem de uma boa agua potavel. pura, límpida radio- 


DR. CELESTINO BOURROUL 
Av. 8, João, 1282 — Phone 4-0750 


SUDO OUSADO AGORA RONDA OA AA AAA AAA DRA AS AAA ADA AA RARAS 
E Um 


Avaliações maximas — Juros modicos 
Sigillo, rapidez e seriedade — Caixa forte 
prova de fogo e arrombamento 


CASA LEÃO DA SILVA 


Rua José Bonifacio, 140 —— Tel. 2-3516 
rs 


ORES 


, 


e 
queror criar obstnculo & obra da com- 
miksão da Sociedade das Nações mas 
hoje, depois da conferencia de Mon- 
teviito e da adhteão unanine ma- 
nifestada em Buenos Afres no pacto de 
vão nggressão do Rio de Janeiro, pa- 
rece ter chegado no momento decisl- 
vo de se tratar da realização da paz 
obru commum à Sociedade das Nações 
e à União Pan-Americana, 

O nutor frist, depois. que o pacto 
Já ultrapassou os quadros americanos 
com n adhesão da Italia e sun aecel- 
tação pela Hespanha e ontrrs Estados 
europeus. Mau grado a existencia do 
estado de guerra effectivo entre dols 
paízes dna America do Sul case pacto 
“renlização da paz  pen-americana 
procurada com perseverança”, pernut- 
Ui a esperar que a acção pnolfica pres 
valrça sobre o recurso & força, Re- 
cordando as polnvras do secretario «ds 
Estado norte-americano. sr. Qurdel 
Hull, de que esta obra de paz enusnri 
ndmiração ao mundo, O nrttetalista 
termina dizendo que ella será para O 
mundo não apenas nbjecto ue sdmi- 





ração, mas “um grande * entutar 

exemplo”, 

OS DECRETOS SOBRE O TRIGO são 
INAPPLICAVEIS 


BORDEUS, 24 (H) — O syndicato 
dos moagelros do Departamento de Gl- 
ronda c da região do Sudneste diri= 
glu ao ministro da Agrionltum um 
telegrmumma no qual decinra que todas 
ns lois € todos os decretos sobre 1 
trigo actualmente em vigor são absor 
tutamente Inapplicavels. Nestas con- 
dições os mongeiros haviam dectdi- 
do cessar a compra de trigo à parir 
seguida os moinhos às autoridades da 
de Lo de junho proximo e entregar em 
Prefeitura, 


08 LUCROS DA S. PAULO 
RAILWAY 


estarão em correspon- 
dencia com os seus es- 
forços? 


RIO, 24 (A, B) — O “Correiu 
da Manhã" estuda, em topico, & 5i- 
tuação de algumas emprezas feiro- 
viarias estrangeiras no Brasil, lem- 
brando que o lucro liquido da 8, 
Paulo Railway, no ultimo exercicio, 
foi de libras 275 mil, 

O jornal prosegue seus commen- 
tarios nestes termos: 

“Essa empreza ferroviaria es 
trangeira, pelo menos, contra a 
qual tem havido em varios perio- 
dos grande clamor, oriundo da fai 
ta de capacidade de seu trafego 
para transportar a producção & ser 
exportada por Santos, não pode ter 
razões para articular qualquer quel- 
xa. O que conviria saber, porém, é 
se o seu esforço tem correspondi- 
do ao vulto de Sitas compensações, 
Não tem, E' possivel que se ver! 
fique o contrario com a electrífica- 
ção, melhoramento que ha muito 
devia ter sido realizado, 


ALLEMANHA 


“A SCIENCIA E" ANTES DE TUDO 
NACIONAL” 

BERLIM, 4 (Hj — Communicam de 
Colonia que, em reuntão da Assocla- 
cão dos Chisnicos Allemães, o dr, Ley, 
chefe da frente tenbalhista allemão, 
declarou que ms selencia era materia 
antes de tudo nacional e não Inter- 
nacional, 

CRISE DE EXPORTAÇÃO 

PERLIM 2 (Hj) — A Associação 
dos Empregados Alemães no Estran- 
gelro) com o intuito de vomediar m 
crise das exportações allcmãÃes), cou- 
vidou os exportadores do Relch n ap- 
pelinr para os ullemfcs especinlisados 
nas vendas no extorlor afim de ns 
representarem nos principaes palzos 
Impertudores, visto quo se spploartam, 
de preferencia, ma colloenção das mer- 
cadorias produzidas no Releh. 

Os mesmos agentes deverinni ser em= 
pregados nas compras ds materias 
primas necessarias à Industria alie- 
mã. 





ge 
Não obstante as investidas 
que soffreu, a Constituin- 
te manteve dignamente à 
sua soberania no caso dos 
sargentos 


(Conclusão du 1º pagina) 
gralmente, à espectativa do pova 
brasileiro. A revisão se fará 
muito mais brevemente do que se 
imagina 





* 


No meio do descalabro que 
reina em todos os departamentos 
da nossa actividade política, o 
desfecho favoravel do caso de 
Leticia trouxe ao Brasil alguma 
consolação e alegria, 

Esse conflicto, que parecia pro- 
longar-se sem uma solução hon- 
rosa, ameaçando transformar- 
se numa guerra entre dois paizes 
irmãos, afinal ficou ultimado de 
uma forma intelligente e digna. 

O exchanceller Afranio de 
Mello Franco foi o uutor da for- 
mula que resolveu essa questão 
entre a Colombia e o Peru. 

8. exa, intelligente e culto, as” 
sim ugindo, inspirou-se nos mais 
altos principios de humanidade e 
na aspiração accentuada da paz 
continental, da qual é um esforr 
cado campeão. 

As grandes manifestações in- 
ternacionaes de sympathia que s. 
exa, tem recebido, são perfeita- 
mente merecidas, 
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DE S. PAULO — Quinta-feira, 24 - 5 - 1934 
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feito o accordo entre a Liga argentina e a Federação Brasileira de Futebol 
VARIAS DE ESPORTE 








Já são por demais conhecidas as pe- 
ripecias que antecedem à chegada 
do “ornck' argentino De San, contra 
atado pelo America, do Rio, Foi até 
preciso pór à disposição do zagueiro 
do Velez Sarstield, um avião, afim de 
podor fugir & perseguição dus dire- 
ctores, nssoclados e admiradoros desso 
clube. Agora, o telegrapho traz-hos 
mais o seguinte e Interessante cpiso- 
dio: "Por motivo da partida do joga- 
dor de futebol Munolo De Sua, sua 
esposu recebeu curtas anonymas, todas 
cscriptas pela mesma ão, dizendo 
que se o Jogador não voltasse a Bue- 
nos Alres, seria sequestrada sum filil= 
nha, Acredita-se que cases ameaças de 
secquestro são feltas por algum torce- 
dor exaltado do clube Velez Sursíleid, 
ao qual pertencia o Jogador De Ban” 
Serh que dentro em breve teremos os 


"gongutera do esporte? Se & moda 
Pégã.. 
E 
José Santa, o pugilista portuguez 


que se exhibiu snbbado ultimo nesta 
Cupital, seguiu unte-hontem para & 
Cupltal Federal, Santa esteve em nos- 
sa redacção em visita de «despedida, 
dizendo-nos, porém, que breve estaria 
do volta, 


x 

Depois de tuntos mess de capera, 
os uteptos do futebol uruguayo irão 
ter finalmente a sutisfucção de ver 
novamento frente a frente os dois ve- 
lhos rivaes de todos os tempos — Pe- 
fincol e Nacional — em disputa deci- 
stva pura a conquista do titulo de 
campeão uruguuyo de JB, Trata-se 
do jugo de desempate, que o Pefinrol 
não queria disputar... 


Segundo a Nntlouul Boxing, Associns 
tion dos Estados Unidos, o gigante Ita- 
lano Primo Carnera, notuul detentor 
do titulo de cumpeão do mundo, oceu- 
pa apenas o tereciro lugur nu clúast- 
ticução mundial, tendo-se dado à pu- 
bilcidade à seguinto classificação: 1,9 
— Mux Baer; 2.º — Max Sohmelin; 
3º — Primo Carnora; 4º — Tommy 
Loughran; 5.º -—- King Lovinsky; 0,9 — 
Jack Shurkey; 79 -— Hamas, e 8,9 — 
Ray Impelicliers. 

E 

O selecolonudo lespunhol, que deo- 
verá enfrentar domingo proximo, em 
Roman, 4 selecção brasileira, em dispu- 
ta do Campeonato Mundial, foi ders 
rotado em Vulencia, pelo seleccionado 
Sunderland, por 3 4 1. 

x 

O Independiente, da Arventina, come 
seguiu finoimente adquirir um centro 
nvante respeltavel, Trata-se do ex- 
deantelro do seleccionado paraguuyo, 
Erico. A sun primeira exhiblção nos 
campos de Buenos Alres, fol das muls 
auspleiosns, tendo sido, após o jogo, 
muito elogiado pela imprensu porteia, 

* 

Continuundo na disputs do cumpeo- 
nato piransense, enfrentar-se-ão no 
proximo domingo, em Curltyba, vs 
fortes quadros do Palestra Italia e O, 
A, Ferrovinrios. Trata-re de um dos 
melhores embates da presente tempo- 
roda da terra dos plubeiraes, 

x 

E' pensamento do dy, Luiz Aranha, 
presidente do Conselho Administrativo 
da O. B, D. organizar uma caravana 
esportiva e excursionur pelo norte do 
paiz, utim de realizar vurias partidas 
interestaduues de futebol e bolas “o 
cesto. Pura fazerem parte da embail- 
xada serão convidados esportistas, me- 
dicos, advogados, engenheiros, ucude- 
micos, etc, Signal de quo a C. B. D, 
está curta de finauças.., 

* 

Continuam despertand» iuteresse em 
Nova York os jogos de tennis entre os 
famosos raquetistus profissionses Co- 
chet, Tilden, Hunter, Martins Plau, Vl- 
nes, Peterson e outros, Os ultimos re- 
sultados foram os seguintes: Cochet 
vencou Hunter por 6-1) e 6-2, e Pina 
derrotou Peterson por 0-3 e 6-2, 

% 

Na terceira Jornada do cuampeona(o 
da “Sério  Cumplneira" patrocinado 
pela Apea, marcada para domingo pro- 
ximo, renliza-se o jogo Guarany-Voluu- 
tarios da Patria, 


Mais um centro uvaute treinou hon- 
tem no Portugueza. Trata-se de um 
Jogador de côr, que desenvolveu uma 
actunção bôa, Não conseguimos saber 
se o novo elemento luso é du Cupltal 
ou do Interior, 

* 

Tagllo venceu u tercelra etapa da 
volta da Italia em bicycleta, mo per- 
curso de Genova-Livorno, Em segundo 
e terceiro lugar chegaram os cyclistas 
Guerra e Olno, respectivamente, 


Em disputa do campeonato da “Bé- 
rle Campineira”, o Campinas F, GO, 
derrotou o O, A. Amparense por é & 
0! E o mais interessante é que o jogo 
vavou-se na cidade de Amparo! onde 
ums semana antes o Guarany fol veas 
cido por 4 a 3. 





Hoje, ú tarde perante delegados do club, e as autori 


Numa partida amistosa, travada dos 
mingo ultimo em Jshu', o E. O, XV 
de Novembro, campeão local, venceu 
o Voluntarios da Patria, da mesma al» 
dade, peln elevada contagem de 7 a à, 


Em sua reunlão de hontem, » Com» 
missão Auxiliar de Justiça da Apos, 
resolveu suspender o O. R, A. Italo 
Brasileiro, da primeira divisão, por um 
Jogo do campeonato, em virtude de 
não ter permittido a continuação do 
Jogo travado domingo ultimo em seu 
campo, contra o Orlon. Boubemos que 
o Italo-Brasileiro entrou com um rê 
curso na scoretaris da Apea, para 
conseguir m disputa dos restantes doze 
minutos da partida, que não terminou 
no tempo regulamentar, À approvação 
do boletim do Jogo em apreço, de- 
pendo ninda «da resolução du directos 
ria apenas, 

' xe 

Deverá chegar umenhã, de avião, da 
Argentina, o Jogador Cosão, contracta- 
do pelo B, Paulo F, O, Trata-se do 
centro avante do Velez Sarsfleld, cone 
siderado um dos bons jogadores por 
tehos. Resta agora suber se à nova 
acquisição do tricolor irá fazer » mes 
ma figura apugada que fizeram De La 
Torre e Ponzonílio, no treino da Flo- 
resta, 


e 











AS ULTIMAS NOTICIAS DO RIO ERAM INCERTAS — UM TELEGRAMMA POSITIVO DO PRESIDENTE DA 
ENTIDADE ARGENTINA — AS ULTIMAS INFORMAÇÕES COLHIDAS PELA NOSSA REPORTAGEM 


Desdo que & delegação do São Paulo 
F. O, esteve no Rlo e cuidou de ser 
posto um paradeiro & situação de In- 
Soguránça em que estão os nossos clu- 
bes, com relação nos jogadores, agita 
ram-se os circulos esportivos cariocas 
com a noticia da proxima chegada do 
delegado da Liga Argentina de Prô- 
tinsionace, mapecialmente designado par 
ra tratar com os dirigentes brasileiros 
do magno sssumpto, 

O sr. Enrique Pinto, director da 
Liga é do Bão Lorenso de Almagro, 
volu de facto e Inicisram-se as con- 
fabulações o troca de telegramas. 
Hontem, no Rio, as conferencias to- 
maram vulto, assim se referindo ao 
assumplo os jornaes daquela capital: 

“A's 16 horas de hontem, quasi ja- 
esperadamente, reuniram-se os presi- 
dfhtes dos clubes filiados & Liga 'Oa- 
rloca, bem como os ars, Arnaldo Gula- 
le a Bergio Meira. 5 

Gerca de duas horas se mantiveram 
secretamente reunidos, na séde da Pe- 
deração Brasileira, os phredros refe- 
ridos, 

O que se toria passado no conoilto 
effectuado na entidade maxima do 
proflestonalismo, segundo O que con- 
seguimos apurar, teve relação unica- 
mente com as “demarches" em tor- 
no do accordo com os clubes da Liga 


| internacional na Amerioa do Sul, 













* 


De regresso da Italia, passaram hon- 
tem pelo Rio, os seguintes jogadores 
sul-umericanos;  Petrone,  Tubasco, 
Gringa e Faotro. 


Argentina. 
Mais uma vez o ar. Arnaldo Guinle 


Conforme noticiúmos, realizou-se do- 
mingo ultimo, em Jabu', o lançamens 
to da primeira pedra para o levanta 
mento da archibancada du nova praga 
de esporte do E. O, 15 de Novembro, 
campeão local, Esti'eram presente & 


cerimonia, ns autoridades locnes, ve» 
presentantes da Imprensa e convyi- 
dados. 





UM FIASCO DE 
SCHMELLING.. 


Alguem perguntou a Sch- 
melling qual era o momento 
de suu vida de que não se ol- 
vidaria nunca, so que o gran 
de pugilista respondeu com 
esta umecdota: 


tos, na 


“ Encontravame viajundo 
pelo sul da Allemanha e uo 
chegar a uma pequena villa, 
na qual devia pussar algumas 
horus, vi correr em minha dir 
recção uma mocinha, radian” 
te de ulegria que me pergun- 
tou se era eu “o celebre Seh: 
melling”. 

Muito orgulhoso eu de que 
m. conheciam até num tão 
pequeno logurejo, e convenci- 
do de que a jovem desejuva 
um autographo meu, tirei meu 
block de notas «e minha pho- 
tographia...; porém, com 
grunde surpresa ouvi que a 
jovem me dizia: “Se o senhor 
quer ser tão amavel, trans” 
mitta minhas saudações à gua 
esposa e diga-lhe que desejo 
fervorosamente me envie um 
autographo. Dis aqui meu en 
dereço”, 


ro, porém, sahiu pela culatra,,. 


guinte trechosinho interessante: 


E' que a senhora Schmel- 
ling é artista de cinema, por- 
tanto, quiçá mais conhecida 
que o seu popular marido. 


E na 
DR. JACY BARBOSA 


MEDICO 
Especlnlista dus molestius «os Ulhos 
Consultorio; PRAÇA DA SE', 46 
das 13 1/2 As 15 12 horas, 


DE a agmetees 
A PENDENCIA 

APEA,-C.A. 
SANTISTA 


refere nos jogos interuaclonaes? 


o Botafogo F. €, do Rio, 


O dr. Jorge Caldei- 
ra, presidente da 
Apea, prestou de- 
poimento hontem 


Di 


4 questão judicial que 0 Clube 
Athletico Santista, por motivos 30» 
vejamente conhecidos, está moven- 
do contra q Associação Paulista é 
seus clubes, prosegue normalmen= 
te perante o juizo da 2º vara, 

Hontent, fot o dia designado para 
o depoimento a ser prestado pelo 
presidente da Associação Paulista, 
dr. Jorge Caldeira, que póde asr 
considerado como Pilatos no cre- 
do... Quando o actual dirigente 
muzimo da Apea jot eleito, já se 
havia consummado a exclusão do 
C, A. Santista, que deu origem à 
demanda. 

Logo... 


Ç 


clonal.,. 


campeonato mundial”, 





DISPENSA QUALQUER 
ARGUMENTAÇÃO... 


A FUNDAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO SUL-AMERI- 
CANA DE FUTEBOL 


O me, Silva Freire, agente da Confederação Brasileira de Despor- 
Panlicéu, para Justiticar certas verdades ditas por algums pas 
redion protisslonalistas, quando do avanço que 05 cebedenses fizeram 
em alguns clubes profissionaes, para reforçar o seleccionado que nos 
deve representar lá no velho mundo e que fol melhorado, fellamente, 
com a Inclusão de Jogadores de clnsse, durante uma semana a flo 
falou por intermedio das columnas de tum confrade desta capital. 
O Intulto do puredro da entidade da rua Onze de Agosto, em o 
de provocar escandalo e tentar uma scisão entre os clubes apeanos, 
asim como visava Indispor os clubes paulistas com os cariocas. O tl 





De uma das suas interminaveis “entrevistas”, destacamos 


“O caso do Nacional, de Rosario, recente, em que o Palestra, pa- 
va jogar, teve que collocar-se sob o patrimonio da Federação Paulista 
de Futebol, é bem frisante e dispensa qualquer argumentação para 
demonsttar a impossibilidade de tues joxos”. 

Os taes Jogos são os internucionaes, 

De facto, a realização do jogo Palestra-Nacional, de Rosario, dis- 
pensa qualquer argumentação, mas, o contrario do que se dá a enten- 
der o sr. Silva Freire, porque o prestigio da € B. D. e de suas filia- 
das ficou deveras abalado com u disputa de tal Jogo. 

Ora, u argumentação do agente cebedense peca pela base, E é el- 
le mesmo que o affinma, Pois uma vez que existe a Impossibilidade 
da realização dos Jogos internacionaes entre os profissionues do Bra- 
all cos clubes filiados á Federação Internacional de Futebol Associa- 
can, como se justifica que O palestra Ttalla, pertencente a Apea, Jo- 
mar contra o Nacional, de Rosario? 

Onde, pois « Impossibilidade de taes Jogos? 

Como ou em que condições o Palestra disputou uma partida In- 
ternacional não Interessa, Interessa, isso sim, é saber-se que fóra ou 
dentro 6a Fifa, os protisslonses da nossa terra podem perfeitamente 
enfrentar clubes estrangeiros, € q mais interessante é que o clube 
estrangeiro velu ao Brasil & convite da C. B D.. 


Agora, não acha o sr. Silva Freire que fol uma falta de conside- 
ração para a Federação Paulista de Futebol e seus clubes filiados, o 
Nacional, de Rosario vir a São Paulo para sé exibir nos campos des- 
sa entidade e contra clubes pertencentes é mesma, € depois ter que 
aciuar nos gramados apeanos e contra um Rlube que não pertence & 
uma entidade que não é “olflelal”, 

Onde, pois, o tão decantado, prestigio dus cebedenses no que se 


O River Plate tambem havia acceito um convite da C. B. D. para 
realizar dois ou tres.Jogos no Rio e cm &. Paulo, A" ultima hora, po- 
vém, com recelo de que o clube dos millonarios enfrentasse os clt- 
bes profisslonaes, os cebedenses desistiram de promover miais tma 
temporada internacional, na qual tomariam parte, isto com toda a cer- 
tera, clubes da Liga Carioca e da Apea. 


Como veinos é tolice dizer-se que só os clubes sob a bandeira da 
Cc B. D. é que podem enfrentar clnhes estrangeiros, Basta dizer quo 
nesta temporada, isto é, neste anho, realizaram-se dois jogos interna- 
cionaes de futebol, um em que tomom parte o Palestra e outro em 
que o mesmo clube que enfrentou o alviverde teve como adversario 


E note-se; a Confederação'é que promoveu a temporada interna- 


Quer nos parecer, portanto, que se os profissionaes não 
promover jogos Internacionaes; multo menos o poderão fazer os ama- 
doristas encapotados, que além de não possuir jogadores para enfren- 
tar os quadros estrangeiros, não dispõem de verba para custear as 
despesas de uma temporada internacional. 

Sobre o intercambio internacional entre clubes profissionaes sul- 
americanos, eis o que disse o sr. Henrique Pinto, do San Lorenzo de 
Almagro, director da Liga Argentina de Futebol e representante dos 
quatorze clubes que compõem a divisão de protissfonaes da entidade 
argentina, é um confrade carioca: 

“M) accorão que venho firmar abre caminho para uma série de 
iraportantes acontecimentos, Pensa-se, mesmo na Argentina, em for- 
mar uma CONFEDERAÇÃO SUL AMERICANA, COM A PARTICIPA- 
ÇÃO DAQUELLE PAIZ, URUGUAY, BRASIL, PERU! e CHILE, estes 
dois ultimos bastante descontentes no selo da Fifa, com a questão do 


Pelo que se vê as coisas marcham admiravelmente, E o Chile € 
o Peru” que já resolveram abandonar a Fifa, convocaram uma reunião 
para realizar-se no proximo mez, à qual concorrerão todos os paízes 
sul-americanos. Nessa reunião, possiyelmente, será fundada a Con- 
federação Sul-Americana de Futebol Profissional, 








expor detalhadamente ss conterencias 
que vem tendo com o emissario pla- 
tino, ar, Enrique Pinto, recebendo 
natursimente as suggestõdes que por 
venture, lhes tenham feito os partlol- 
pautes do concilio, 

Ao findar » reunião, procurâmos 18- 
terrogar o «er, Arnaldo Guinle, que, 
gentilmente, nos asseverou o seguinte: 

— O que tratamos, hoje, não upre- 
senta algo de definitivo, Limitou-se, 
apenas, s Uma palestra intima, Den- 
tro, porém, de 48 horas, teremos uma 
solução qualquer em torno do pacto 
entre os gremios da Liga Argentina 
e a Foderação Brasileira, 

O ACCORDO SERA! DENUNCIADO A' 
F.I.FP,A,? 

O pacto tem interessado vivamente 
à imprensa argentina, que, em aus 
maioria, O commenta da maneira mais 
diversa, 

"Ei Mundo”, periodico platino, em 
sua, edição de 11 do corrente mez, 
attirma que o accórdo que se preien. 
de celebrar, conforme communicado 
& imprensa, entro argentinos e a Fe- 
deração Brasileira O poria a coberto de 
F.I.P,A, por intermedio do sr. Jost 
Usera Bermudes, que é o representan- 
te da entidade dirigente do futebol 


tes parece que descobriram o melo do 
transgredir o dispositivo no citando nr- 
tigo 15, Um pacto privado com a Fo- 
deração Carioca o poria a coberto de 
toda regulamentação internacional. 
Porém, Os que assim pensam, se es- 
quecem de que em Montevidio vivo 
e existo o "sportman” VUsera Bormu- 
des, representante da F.I.F,A,, nosta 
parte do Continente, que tem precisa- 
mente por missão velar para que as 
leis e disposições da F.I.F,A. sejam 
cumpridas, E quando este senhor so 
intelra do pacto privado que flrmarã 
o delegado do Conselho da Liga Argen. 
tina, Enrique Pinto, no Rio do Ja- 
neiro, para onde partiu hontem, Usora 
Bermudes fará a correspondento de- 
nuncia ao Comité Executivo da F.I.F.A. 
e então veremos como a descoberta 
dos “liguistas", que se julgam salva- 
dores converter-so-h num “Abre-te, Sé- 
samo”, o dique que hoje se oppõe 
para que os nossos playors emigrem 
para Italia e outros centros”, 


AS TROCAS DE TELEGRANMAS EN- 

TRE A LIGA ARGENTINA, CONFEDE. 

RAÇÃO BRASILEIRA E O SR. AR- 
NALDO GUINLE 













































e e = meme 


A titulo de curiosidade, tranacreve- 
mos os despachos telegraphicos quo 
foram trocados entro a Liga Argenti- 
na, O B D. e o sr. Arnaldo Guinle, 
que são os seguintes: 

“Malo, 18 de 1934. — Doutor Padil- 
la, presidente da Liga Argentina do 
Futebol — Buenos Alres. — Liga Ca- 
rioca annuncia chegada de Enriquo 
Pinto tratar convento. Rogo gentileza 
informar officinlmente urgente Confe- 
deração Desportos sobre assumpto. — 
abraços, — Rivadavia Corrba* 

“Mato, 11 de 184. — Desportos. — 
Rio de Janeiro, — Liga Argentina do 
Puútebol absolutamente nlhela viagem 
Enrique Pinto. Saudações. — Padilia, 
presidente Liga Argentina Futebol”. 


A nota publicada por “El Mundo”, 
& a seguinte; 
",,. MAS AgOTA, 06508 Mesmos dirigen- 
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PELO S. PAULO F. C. 


FUTEBOL — Realiza-se hoje, 
compo social, um rigoroso treino do 
tutebol dos quadros prinoipaes para o 
qual é solicitado o comparecimento do! 
todos os Jogadores e reservas, às 16 
horas em ponto, 

POLO AQUATICO — Renllza-se nojo, 
às 10,30 horas, um rigoroso treino de 
polo aquatico para todos os Jogado. 
res dos quadros principnes e mais o4 
elementos do G. R, Tietê sta, Luta 
e Antonio Margarido, 


DOENÇAS VENEREAS 
DR. MODESTO PINOTTI 


Pratamento dn Gonorrhêa e suús com- 
plicações — Syphills 
Eua Benjamin Constant, 13 - 2-6013 
Das 9 ás 1] e da 1 45 6 horas 


4 
4 


no | 
1 





o se 





Como Já era do conhecimento pu- 
bilico, a Portuguesa devia reforçar as 
suas flelras, no jogo com o Corln- 
thians, com dois Jogudores paranaen- 
ses, & saber: Nevercino e Dominguito. 
A! ultima hora, porém, surgiram com. 
plicações na transferencia dos dois Jo- 
gadores, de forma que a Apea negou 
registro no contracto de ambos, devido 
à falta de pusse, porque a entidade 
paranaense está fliinda à Fedoração 
Brasileira de Putcbol, 

Nevercino, afim de regularizar a sus 
situação, segulu sabbado ultimo para 
o Paraná. onde deverá se entender 
com seu clube, Quanto a Dominguito, 
aguardará aqui na Paulicéa as nego- 
clações que serão feitas para obter o 
seu passe. 

O QUE DIZ UM CONFRADE DE 

PONTA GROSSA 

De accordo com as declarações fel- 
tas pelos directores do Guarany, de 
Ponta Grossa, no Jornal “Diario dos 
Campos”, dessa cidade paranaanse, o 
dirnteiro Dominguito não poderá Jo- 
gar na Portugueza porque o seu clu- 
be não concederá o passe nem pagan 
do pelo mesmo a importancia de ... 
5:0008000. 

Vejamos, pois, o que diz o contrade 
pontagrossenso sobre o Jogador Do: 
minguito, que já treinou na Portu- 
gueza. 

DECLARAÇÕES DE DOMINGUITO 

“Dominguito, o eximio atacanto bu. 
grinho, embarcou hontem para São 
Paulo, onde voe residir e trabalhar. 
Dominguito velu apresentar-nos as 
suas despedidas, 


podem 





a 
ESTA E' BOA!... 


———— 


O boxeador Levinsky 


“Muto, 10 de 1034 — Liga Argentina 


do Putebol — Buenos Aires. — Rece pretende “esmurrar” 
bi telegramma firmado sr. Sagnazola, . » 
presidente de Platensc; pergunto so Hitler quasi diaria 
telegramma representa entendimento mente Sao 


Liga Argentina Futebol, — Saudações. 
— Arnaldo Guinie” 

“Mnlo, 11. — Sr. Arnaldo Guinle — 
Avenida Rio Branco, — Liga Argenti- 
na do Futebol! não renliza socordo, — 
Padília, presidente Liga Argentina do 
Futebol,” 


O ACORDO TERIA SIDO REALIZADO 


Ao que parece o encontro 
pugilistico entre Max Schr 
melling e Levinsky ficou ape 
nas em projecto... porquan- 
to informam us jornaes de 
Berlim que o chanceller alle 
mão Adolpho Hitler se oppõe 
a isso! 

O dictudor da Allemanha é 
contra a realização do com 
bate entre Schmelling e Les 
vinsky porque este ultimo é 
israelita, 

Sabedor disso o boxeador 
Levinsky — diz o “New York 
Herald” — tornou-se furio* 
so... e em represalia ao ve- 
to hitlcriano, vac mandar fa 
bricar um punching ball com 
a imagem do chanceller alle- 


A! ultima hora, a reportagem do 
“Corrolo de São Paulo" foi informada 
de que, no Rio, se havia chegado a 
entendimento, sendo firmados as ba- 
ses do accordo entre a Federução Bra- 
silolra de Futebol e os clubes da Liga 
Argontina de Proflasionnes. 

O ar, Enrique Pinto, delegado nr- 
gontino, teve hontem, à tarde, uma 
conferencia telophonica com os mem- 
bros do Conselho Director da Liga Ar- 
gentina, que estavam em reunião, pa- 


recondo que ahi ficou o assumpto per- mão. x s 
foltamente regulamentado, de accordo, om ahi uma vingança or» 
ginal... 


aliás, com a Inicintiva que partiu do 
São Paulo F, C. 


A MANIA DOS DESMENTIDOS 














Quando ha dias noticiimos que 
Batataes iria abandonar a Portus 
gueza, muita gente “subiu a ser 
ra” e o alvoroço não foi pequeno 
nos meios lusos, Hontem, no en- 
tanto, Batataes, com todos os ff 
e rr, veio pelas columnas de um 


jornal desta Capital affirmar que 
tal caso não tinha fundamento — 
pelo menos era este o titulo da 
entrevista — apesar de nas suas 
declarações não deixar de negar 
o facto, que tinha intenção de 
abandonar o clube, 

Para não dar muito na vista, 
Batulaes veio com affirmações 
que estimava a Portugueza, que 
us directores eram seus amigos, 
e que tinha repellido varias pro- 
postas de muitos clubes, C, B. 
D., cte,, mas que resolveu não 
acceitar por amor ao rubro-ver” 
de. 

Não vemos necessidade para 
tanta fala, porque, para ser Fran: 
co, Bautataes, segundo apurámos, 
não deixou a Portugueza porque 
lhe augmentaram o ordenado, 

Foi isso e nada mais, Acharia: 
mos mais interessante se Bata- 
tnes contasse o que houve e em 
vez de vir com a sua fala, e que 
tambem tomasse mais cuidado 


méta, como aconteceu na partida 
que o seu clube disputou com o 
Corinthians, porque às vezes um 
tento é suficiente para resolver 
uma partida, 








] 
Leone Martinez visitou o 
“Correio de S, Paulo” 


Estevo hontem, & noite, em nossa 
redacção, acompanhado do empresario 
ar, Ary Carvalho, o luctador hespanhol 
Leone Martinez, que figurou no ulti- 
mo campeonato de “cath-as-cath can” 
realizado em Buenos Aires, 

Q lutador hespanhol deverá exbibir- 
se nesta capital. 


DR. UZEDA MOREIRA 


Ratos X - Pulmão - Coração - Appa- 
relho digestivo - Bins - Tratamento 
da tuberculoso e da asthma, — Con» 
suitas das 3 és 6 horas — Eua Libero 
Badaró, 27 « Teleph. 2-3423 - 8, Pauto 
Telephona restd. 5-0354 


Juvenil Santo Alberto vs. 
Juvenil João Pessoa 


Reslizou-se domingo ultimo o en. 
contro acima, no campo do Juvenil 
João Pessoa. 

Após uma lucta puxada, o Juvenil 
Santo Alberto vencou a pugna princi- 
pal pela contagem do 3x0. 

Na partida preliminar terminou em- 





nas partidas, não abondonando a| patada, 





Não sabinmos de sua resolução de 
deixar a Princeza dos Campos, Apro- 
veitamos, por isso, o ensejo para algu- 
mus indagações, para satisfazor a nos- 
sa curtosidado o n de nossos leitores, 

— Onde vae trabalhar em 8, Paulo? 
— perguntâmos a Dominguito, 


— No escriptorio do sr. Osmarto Ri- 
bas, meu parente, que, quando aqui 
esteve ultimamente, insistiu para que 
eu fosse porn a Pouliota, 

— E para qual clube vac Jogur 147 

-— Ainda não sel no certo. “Tenho 
certo compromisso assumido com a 
Portugueza, Descjava logar para este 
elube. O gremio predilecto do Osma- 
rio, porém é o 8, Paulo, e provavel. 
mente esse meu parente, amigo e 
chefe Instará commigo para que cu 
defenda us cores do ultimo clube. 
Nessas condições, somente depois de 
mo encontrar em S, Paulo é que to- 
mare! uma deolsão definitiva, 

Dito isso, Dominguito relterou as 
suas despidides, recommendando-nos 
que us tornassemos extensivas a todos 
os amigos que aqui deixa, 
DECLARAÇÕES DOS DIRECTORES DO 

GUARANY 

Momentos depois, deparava-se-nos a 
opportunidade de ouvir alguns pare- 
dros do Guarany, entro os cumes os 
srs. Dante Lnvalle o Rivadavia Blanc. 
Referino nos á vongem de Domin- 
guito, 

— Dominguito — meseveraram os 
nossos collocutores — 6 um ingrato, 
Vae para 8, Paulo sem sequer dar 
qualquer satisfação no Guarany, clu- 
be para o qual deve niguns favores. 








Dominguito não podera jogar na Portugueza 


> Dm mo — 


O que diz um confrade de Ponta Grossa sobre a transferencia do jogador pa: 

ranaense — O S. Paulo F. €., gremio predilecto do intermediario... — Os di 

rectores do Guarany, de Ponta (irossa, não concederão o passe de Dominguis 
to nem pela importancia de 5:000$000 


Sabedores de sun decisão, alguns di- 
reotores do gremio rubro-negro procu, 
raram demovél-o de sua deliberação. 
Dominguito mostrou-se trreductivel. 
Fol-lhe, então, folto um asppello: para 
que elle esperasse até o dia 20. data 
aprazado para o nosso encontro de 


campeonato com o Operario. Domin- 
gulto não mastrou o menor interesse 
em assumir a esse amistoso appello, 
Mes só terá a perder, pois que, em 
vista dessa sua attitudo desclogante, 
n directoria do Guarany já decidiu, 
firmemente, em lhe não conceder o 
passe, 


Assim, Dominguito não poderá jogar 
na capital paulista para nenhum dos 
clubes que adoptaram o proflssiona- 
lismo, 


— O Osmario esquecendo-se da ml- 
feição que o ligava'so Guarany, pre 
curou levar Dominguito para 5. Paus 
lo por despeito. O Menandro, meu 
mano que se encontra em 8, Paulo, 
declarou, na séde da Portugueza, que 
o Osmario não tem no Gunsraay o 


prestigio que elle upregoua. O Osmario 
velu a saber disso, E ameaçou levar 
pars 8. Paulo o melhor jogador do 
Guarany. O Menandro, sabedor disso, 


e antevendo O golpe que o Osmarlo 
preparava, telegraphou aos directores 
do “bugre' para que não concedessem 
o passe de Dominguito, 


E, concluiu o sr. Blanc, esse passe 
não será concedido, ainda que a Por 
tugueza queira indemnizar o Guarany 


com a importancia de cinco contos de 
réis.” 





dades municipaes, deverá ser assig- 


nado oaccordo, pelo qual ocampo e bemfeitorias da A. A.S. Bento passarão para o S.Paulo 


CORREIO DE S. PAULO — Quinta-feira, 24 - 5 


OC. A. Paulis 











- 1934 





À nova exhibição dos vermelhinhos promette interessar — Os ultimos serão 
Os primeiros? 











am, 


O novo quadro do C. A. PAULISTA 


O campeonato profissional, apesar 
de Ler proporcionado boas sensações 
neste 1,9 turno, prestes a terminar, não 
apresentou surprosas capazes de pór 
em embaraços os que se comprazem 
em commentar os successos da sema- 
na esportiva, capocinimento na parte 
reforente no futebol, A rigor, não de- 
vem surprehonder os resultados an- 
nunciados pelos cartazes coliocados 
num dos cantos dos grammados apen- 
nos, porquo de autemião a ninguem é 
dado nssegurar, com Indiscutível cer=- 
Lora, qual o quadro que conseguirá 
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RESTAURANTE) 
R.QBOCAY UVA, 34 








HOJE 
Feijoada 


| 
completa |, 
A' CAMPESTRE | 


Amanhã, Bacalhau 
de forno, à modu 
da casa 


CA 


R. Quint. Bocaynva, 34 
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A LONGEVIDADE 
ESPORTIVA 


ATE' QUANDO PODE UM ESPORTIS- 
TA MANTER À SUA EFFICIÊNCIA ? 

E' costumo dizer-se que a juventu- 
de é o muls seguro factor para o exi- 
to de um campcão, O que é exacta, 
porém, não ha uma regra Immutavel, 
E hu, por conto, alguns exemplos, que 
provam os casos de longevidade «s- 
portiva, 

Já sc disse quo fóra do box e do 
eyclismo existem poucos esportes em 
que os campcóces passaram dos trinta 
annos. O golf e o tiro ao alvo, entre 
elles, não são considerados como “es. 
portes de grande movimonto", Toda- 
via comecemos com os exemplos: 


Os casos de longevidado esportiva no 
escllsmo são os de Pouluin e de Ellc- 
gaard, 


O primeiro começou a correr na 
idade de 18 nnnos, foi campeão do 
mundo de velocidade e campcão da 
França, depois dos 40 annos. 


O segundo, que fol seis vezes cam- 
peão do mundo, continua sobre a pls- 
ta nos 40 annos, tão perigoso para 
sous adversnrios como em seus me- 
lhores tempos. 


Temos um exemplo no grande ten- 
nista Tllden, que depois de .haver pos- 
sndo a casp dos 40, não só continua 
Jogando, como mantém uma superio. 
ridade tal que o consideram na nctua- 
lidado pouco menos que Invencivel 
neese esporte, em que n resistencia e 
a agilidado tem um papel muito im- 
portante. 

No box, 05 exemplos são mais nu- 
merosos. O mais recente é o do Car- 
penticr, que aos 40 annos coliocou 
energicamento as luvas, tendo abando- 
nado o pugilismo em 1926, Se fosso 
capaz de demonstrar condições nessa 
idade, constituiria um retorno muito 
rato nos annaes do pugllismo, 

Tommy Burns, por sua vez, comba- 
teu até os 39 annos, é o grande Pits- 
simmans, que realizou seu primeiro 
combate na idade de 29 annos, conti- 
nuou sobre o ringue até 1009, termi- 
nando sus carreira por um nocaute 
aos 45 annos. 

Ne França, afora Carpentier, é inte- 
ressanto citar Criqui, que sublu ao 
ringue pela primeira vez sos 17 annos 
e disputou sou ultimo combate nos 95 
annos, 


O caso mais curioso e unico em 
todos os archivos do esporte é o ne- 
gro Jack Johnson, Este grando bo- 
xcador realizou sua primeira peleja 
nos 23 annos e finalizou, em 1028, uma 
carreira assás agitada, disputando seu 
ultimo combate na idade de 50 annos! 


vencer e, especinimente por qual con- 
tngom, Os concursos de palpites, que 
tc organizam de quando cm vez por 
Ah! alhures, são o melhor e mais pra- 
tico melo do desiiludir muito techn!- 
co de porta do cafe. 


O jogo marcado para domingo co- 
tre u lider e 00 A, Paulista € dos 
que entram em ecnjecturas como as 
quo fgcram mesty columns, Não se 
podo affirmar que o Palestra será der 
tutado, mas havora quem conto como 
certa e resolvida u contugem por que 
o olubo do Parque Antarctica vencerá? 
Positivamente é uma questão do pal- 
pit. 


Os clubes que se consideram gran- 
des sempre so mostraram amedronta- 
dos nas tardes cm que enfrentaram 


— () Palestra manterá Navajas? 


cam deem o 


os modestos, principalmente os ulti- 
mos. Por isso musmo, cm cireuins- 
tancias perloitamento  Justificaveis, 
| vorlficarum-se surprehendentes, em 
que os ultimos puderam demonstrar 
| ua suas «qualidades o sabir do campo, 
| honrosumente, ato com a victoria, Se 
fossomos cnumerar os cascas dessa na- 
tureza, serin um nunca maia ncubar 
O Paicstra não pode dispor das vi- 
clorias no seu sabor. Donde se con- 
cluc que torê de lutar com dispost- 
ção porquo com malor ainda dra a 
enupo o C A. Paulista, quo cota mim 
da na phase da reorgunização do stus 


Esençdon e pode muito bem proporcio- 
nar-nos uma excellente tarde espor- 
tiva. Não ha nada como esperar pelo 
frigir dos ovos... 
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Entreinamento para 


jogadores 


de futebol 





CAPITULO 40 — OS DEANTEIROS 








Por José Korein 





Iniciamos o treino com os costumados trinta a sessenta mes 
tros de “skceps", para aquecer os musculos, Digo costunudos 
porque já expliquei os delulhes do “skeep" nos capitulos anto- 


riores. 


Terminado este breve exercicio preliminur, alinhamos os 
avantes em varias séries, podendo fuzer com que cada grupo 
se componha de quatro ou cinco jogadores. Feito isto, entrega- 


mos uma pelota « cada bando 
os jogadores emquanto correm 


pare que pratiquem passe entre 
no gramado; os passes devem 


ser feitos a rez do chão o directamente ao companheiro mais 
proximo, Durante estes cxercicios não é necessario chulur q 
pelota, sinão passala simpiesmente, podendo-se fazer uma exce- 
pção com os extremas, os quaes, quando o julgurem conventen- 
te, podem centrar ao envoz de executar o prsse ao companheiro 


mais proxinio. 


Este uspecto de treinamento nlterna-se, de maneira que 
na ida o passe effectun-se ao parceiro mais proximo, e na volta 
ensaia-se um simulacro de ataque, ou seja o centro avante pus- 


sa nao extrema, este corre uma 
e envia um centro, ele... 


pequena distancia pele sua ala, 


Devo aggregar que, cauda vez que se chega nas corridas no 
extremo do campo, se deve girar o corpo sobre s! mesmo, de 
maneira que os dianteiros acostumem-se a se desempenhar pe- 
los dois lados. E' conveniente. nssim mesmo, praticar o chute € 
o passe com os dois pés, Se não houver jogadores sufficientos 
no campo, pode-se perfeitamente realizar o exercicio entre dois 


jogadores. 


Quinze minutos são sufficientes para o exercicio do passe, 

Finalizada esta parte, faz-se gymnastica respíratoria e, já 
refeitos do esforço antertor, inlctn.se o trabalho frente ao arco, 

Chutar com direcção e de “volco" é imnortantissimo. Hoje, 
qite o jogo é vivas, não dispomos de muito tempo para nensar. 
Ageitar a pelota é impossível e está fóre de mode nara o bom 
Jutebol. Torna-se, portanto, indispensavel chutar de “volco” ou 
de “bate-prompto", como q bola vem. 

Na pratica ao nrco se deve ensniar o tiro sem parar a bola, 
O encurrenado do entreinamento norá especial cuidado em que 
essa disposição seja cumprida nelos jonadores. Durante esta pra- 
tica convem utilicar tres ou quatro bolas. 

En varios paízes da Europa costuma-se organizar um qe- 
queno “mateh", uma vez torminado o exercicio dos chutes. Essa 
“partidinhas" joqum-se somente sobre um «arco nois q provosito 
é de treinar ox dianteiros, para desenvolver nelles o sentido da 
rombisacão e da decisão no chute no se encontrar perto da mé- 
to. Os cinco dianteiros deverão enfrentar uma defesa solida e 
numerose, porque contra elles devem jogar melo menos dois za- 


queiros e tres medios. Toga-sn 


do seguinte modo — collocados 


ns dianteiros frente ao arqueiro, aos aaguelros e nos medios, 
compete no arqueiro atirar q bola e pola em jogo, 4 bol dove 
ser atirada a uns trinta metros pelo quardião, e então ininia-se 


o jogo. 


Applicam-se as mesmas leis do futebol commum, Os diantel- 
ros tem que executar uma tactica intelligento, à base de passes, 
se querem chegar às posições mais favoraveis para chutar. Deve 
ser proibido fintar em excesso, porque não se deve esquecer 
que os avantes jogam sem opoto; são elles só contra toda a de- 
jesa. Os zagueiros e os médios podem combinar entre elles, po- 
rém, sem levar a bola para muito longe, A duração destes pe- 
quenos jogos não deve exceder de um quarto de hora. 

Quanto « pratica do jogo de cabeça, pode-se realizar da mes- 
ma forma que indicamos para os médios, ou seja formando um 
círculo com os dianteiros, no centro do campo. 

Não se deve esquecer tão pouco os cinco ou seis “sabidos" 
necessarios para adquirir velocidade e, sobre tudo, para “arran- 
car" procurando deixar bem para atrás o adversario, 

Por minha parte aconselharia que o programma do entrei- 
namento se estabelecesse da segiinte forma; 

10 — Sahir do vestiarlo e fazer 30 ou 60 metros de “skecps" 
(segundo o physico e o adestramento dos jogadores); 20 — Um 
passeio lento, ao redor do campo, aproveitando-o para os exerci- 
cios respiratorios; 30 — Corridas: começando desde 20 metros 
e augmentando de dez em dez até chegar aos 0 metros; 40 — 
Passes; 50 — Jogo frente ao arco; 60 — Match de diantetros 


contra defesa. 


Naturalmente, não se pode exigir de um jopador quo des- 
envolva todo o programma numa só sessão — pode ser em duas, 
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“fogos perigosos ou 
regra 9a” 


RESUSCIZANDO UM CADAVER,, 

Recebemos do sr. Pedro Thomé, 
Jules offlcinl da Apos o seguinte: 

"A psychologis fundamental, nos em- 
sina cliarumento é som soplilsmas que 
a mentalidudo humana, quando dee 
lotra um sor visivel qu invisivel, mo tar 
on apaixonada, fanatizada, no extry | 
mo do ncreditur que só praticu nogous 
virtuosus e os desliscs são,,, Iitrigus 
da opposição. 

Nosso confronto so encontra m carta 
do sr. Qurlos Lopes, ditector do aur- 
dim America F. O, dirigida no ve, 
brante orgão “Correio de São Parto 
em respostn à nota publicada na se- 
mana passada sob o Utulo “Quests | 
de technica e gô! «irecto nos tivos |'+ 
vros simples”. 

A refortda nota oxemplificou catrgu- 
ricumente a Regra XL em seu na 
31-n, com os seum parargaphos o ta- 
tros. 

Melhor 
elvol, 

O nr. Curlos Lopes, nssim mosimo, 
voltou no nssumpto, mus desta vez 
procurou resuseitar o cudaverd, com sos 
phlemus e segundas Intenções .. 
bro 4 minha actuação tecnica, voa-: 
fundindo a Regra XII urt. 19-n tes | 
tra E (Lovantar 08 pés quando ehu-| 
tar acima do ventre, porto do ndyer- 
surto) com a Regra KT o sou art, 20-n 
— Carga ou tranco pelas costas (Char: 
ging, Behind). 

O medio esquerdo de sou quadra 
(constando na carta zagueiro) vinlau, 
esto artigo o da punição resultou O 
segundo ponto do Humberto T. 

Avós uns vinte minutos do sogua- 
do tempo, (e não minutos antes do 
ponto conquistado velo Humberto 
conforme relata carta do Já citado 
dircetor) o znguelto do Huerta * fm! 
punhdo por ter desrespeltndo a Roger 
XTN, art. 19n, dotem Po netma elinda 

Anniyzando ms roferidas regras, n=- 
contraremos  umn  diffrrenga vanida 
mas de um meridiano a outro, com 
que se Justitien n lemisincão dna te 
eras do fotebol, no nem vordadntro 
sentido pratico e theorico. 

Multas vozo n visto option 
torna o cerebro, fazendo com que 
colloque os bots adianto dn carro a 


enclurecimento seria Imposos 
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PELO PALESTRA 
ITALIA 


JUNTA EXECUTIVA — Reune-se ho- 
jo q junta executiva do Pnlestra Euu- 
in, 

FUTEBOL — Trelno qura us aqua- 
dros principacs — Hohe, às 14 horas, 
no campo social, renllza-ae um trolno 
do futebol para os quadros princi- 
pues, sendo solicitudo o pontual com- 
parecimento de tados os Jugudores é 
reservas, 

Quadros extras — Amunhã, NO Its 
mo local e horas, treinarão os pri- 
metrus e segundos «uuiros extris. 

BOLA AO CESTO — Cumpeotnatos 
internos: — Encerrar-se-ho, em ul do 
corrente, us Iinscripções para us cum 
peonutos Internos de bola no cesto 
do Palestra alia — secções miusculina 
e feminina, Consoante o resolvido, ns 
inseripções são ueceltas individunl- 
mente ou por turmas já tormindas, 
Os jogos dos cumpeonatos, disputudos 
em dias diftorcntes no quo sq relere 
hs secções mnstulinas e tomininas, 
poderho ser rentizados pela manh ou 
à tarde, nos dias festivos, é à noite. 
nos demais «ias, dependendo, o no 
rario, de uccordo das turmas conten- 
dorus, Mulores informuções serão qres- 
tudos aos interessados, na Becreturia 
do Palestra ltlla, das Jd às 18 hos 
ras o das UU às 42 horas, dinriamente, 

ATHLETISMO, — Ereparo de “Ls- 
troantes” — No lutulto de preparar 
essocindos que queiram dedicar.so no 
athictismo, esta nberta a lnscripção 
para a categoria do “Esteantes" Diu 
riumente, dus 16 às 19 noras, no cam- 
po de esportes social haverá treinos 
e exorcictos proparntorios, sob a direo- 
ção de competente treinador. Os fl» 
lhos de nssociados, menores de 16 nn- 
nos, podurho concorrer às aulas. a! 
parti do proximo mez, havera, mens 
sulmente, competições internas para 
estreantes, sendo premiados com me- 
dulhas de cunho especial os partici- 
pantes que mntlor numero de pontos 
conseguirem nto u classificação de De- 
gembro deste anno, As inscripções po- 
dem sor feltas na Socretarin, ou no 
campo de esportes, no horario men- 
clonado, com o director dn secção, ar. 
dr. José Rocco. 

BILHAR, — Cumpeonato interno, — 
O campeonato interno de bilhar “snoo- 
ker", o qual recolheu us inscripções 
para mais de 50 concorrentes, Inter- 
rompido ha dias para reorganização 
da tnbella, vem de ser reiniciado com 
o mesmo enthusinsmo verificado nos 


primeiros dins, A elle concorrem, nas 
tres cathegorins, conhecidos “nazes” | 
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“taco”, Para hoje, estão escalados os 
seguintes jogos: 1.º turma; P, Mas- 
troblso vs, D, Lorlo; B. D'Acontl vs. 
A, Brnest; M. Bonglovannt vs, N, Ca- 
pezzuto; A. Mnstrorosa vs, A, Morcl- 
ra; B. Lion vs. V. Oaperzuto, — 2.8 
turma: A. Rocha vs. Jd, Visconti; 3,8 
turma: O, Perosl vs, A, Onstells, 
XADREZ — Campeonato interno, — 
Resultados da 25º sessão, renlizada 
terça-feira ultima: D. Rosanovo ven- 
ceu o prof. A, Belardi; E, Faccin ven- 
ceu Othelo Melega; M, Barnuna Dias 
vencou A. Lorengini; Donato Rega 
venceu O, Ercoll; J. Vernacohia ven- 
ceu J, Contro; d. R. Rossi voncou M. 
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ta vae tentar um confronto honroso com o Palestra 
E TRgTESdam ja Ml 





Petronc, Tabasco, Gringa, Scarone e Faotto, passaram hontem pelo Rio — 
Declarações de Petronc á imprensa carioca 


Passaram hontem polo Rio, de re- 
gresso dn Ibulia, cinço “cracks” do 
futebol uruguago que fizeram furnr 
nos campos itallanos, Petrono, Tabar= 
co, Gringa o Footto, estiveram na re- 
ducção do “Jornal dos Esportes", do 
Rio, tendo o "artilheiro" Petrono tat- 
to decinrações aobro o futebol ttullano, 
Scarone, um tnnto adoentado, ficou a 
bordo, 

Eis o que sscrove q contrade 
questão, subro o nssumpto: 

“Nadu menos de cinco Jogadores 
uruguayos passaram hontem pelo gua 
so porto, procedentes ca Teulin, a bor 
do do “Conte Grande", 

A' molte, em companhia do sr. Ar 
tbur Canto, “consul esportivo do Uru- 
guny", velho amigo noto, velo À nos 
sn redacção, em companhia dos Joga 
dores: Potronc,  Tabasco, Gringn * 
Fuotto.  Searono não velo por catar 
docuto À bordo, 

Animuadamento, elles se mantiveram 
em longa palestra comnosco. 

VAE SUBSTITUIR DOMINGOS 

Tabusco er Jogador do Nacional, 
Fol pura mn lUalin Jogar no Ambrostana, 
que está cm segundo lugar no sam- 
poonsto. Tondo concluldo o seu cone 
tracto, Tubnsco vao voltar a Jjogir no 
Nuclona!, nccupando o posto que Dm 


em 


imingo deixou vago, 
GRINGA VAE EM PASSEIO 
Gringa ern extromn coquerda na 
Tenlia,  Vao ao Uruguay apenas em 


vingem de passeio, Dentro em poura, 
regremenra &d Ten, para meubar de 
emmprir o sou contracto. 


FAOTTO ESTA! INDECISO 
Fnotto cru “back” do Palermo. 
Conclulu o seu contracto, Vas q 
Montevidéo sem tor ainda resolução 
determinada, Se apparecer-lho mma 
proposta. 


UMA PALESTRA COM PETRONE, O 
FAMOSO ARTILHHEIRO UNU- 
GUAYO 
Petrono é uma figura popularissíma 
no futebol sul-americano, E' campeão 
olympico duas vezes, campeão mun- 

dinh, sul-americano e uriguaço, 

Mantivemos com o famoso Jogador 
longa  puloetra, obtendo Informações 
Interessantes. 


COM PRAZER  JUGARIA NO RI9 

Petrone conta-nos uma originatid a- 
do; 

- Tinhy contracto com a Ploren 
tuna mas resolvi tr jogar no Nacional, 
Este unno decidi lr novamente para 
mn Talia,  «Sucocdo, porém, que fui 
suspenso pola P. J, A. e não che- 
guol a disputar nenhuma purtida em 
campos alunos, Aproveito! a oppot- 
tunidndo para tr visitar mn minho fas 
milha. Se eu, entretanto, recebzass 
tum bon proposta de vlgum clube do 
mo, com prazer viria jogar aqui, 

FILO! UM GRANDE JUGADOR 

— (Que nos diz du actuação dos Lra- 
edloiros em campos itulianos? 

— "Tem sido bos. Pilo o um jJoga- 
dos de graudo prestígio, E' elemento 
efteotivo do seleccionado Itnlluno, &' 
o melhor extremu ds Iulia, Polo bau 
malor physico, € superior a Ministri- 
nho, tumbem bastanto popular, Pan- 
tomni EI e outro jogudor de prestigio 
que tem tido optimas actuações, Dei 
Debblo não tem correspondido à «ca 
pectutiva, Tarcusson, 

Os BRASILEIROS NO CAMPEONATO 
MUNDIAL 

— Que nos diz do Cumpeonato Mur- 
diul de Futebol? 

— Esta despertando um Interessa ex 
traordinario na Itulin, Os favorttos 
são: Italin, Austria e Brasil, 

O Brasll?  Perguntumos surpre- 
zos. 

— Sim, o Brasil, cuju representação 
podera suhir-=se alrosamente, pola des- 
concortunto rapidez de sua linha ata- 
conte. Creio que o hespanhoes não 
representam um perigo sério para os 
brasileiros, A technica de una e de 
outros se equivalem, mus a volocida- 
de dos brnslleiros deve ser um factor 
decisivo. Ha outro factor que cum- 
pre não esquecor: o clima. Os brasl. 
toiros jogarão ma Italia, em pleno ve- 
rão, O que lhes será altamente favo- 
ravel. 

O FUTEBOL NA ITALIA 

— E que tal o futebol na Iulln? 

— Gosa do um prestigio extraordi- 
mario, apaixona as multidões, As 
rendas augmentam extraordinaria- 
mente do uma para outra temporada, 
A organização é bastante superior 4 
da America do Sul. Ha multo mais 
disciplina, Nenhum jogador discute 
g 


Pelo: C. A. Ypiranga 


O director esportivo pede o pontual 
comparecimento dos seguintes Jogado» 
res: às 16 horas em ponto; Ratto, Ro- 
vay, Tito, Gulsse, Americo, Figueiredo, 
Lalá, Alfredinho, Gouvela, Mauro, Vaa- 
co, Coranto, Felipeli, Maneco, Geno- 
vese, Didi, Pelegrino, Sabiá, Jorge, Ju- 
llo, Barboza, Lalico, Zoca Motta, Hen- 
rique, Carabina, Bello, Nelo; Bruno, 
Milanes!, Bazolim, Sacadura o mais os 
jogadores Insoriptos. 


EO A as 
Baront; P, F. Regis venceu F. F. Guar- 
da; Dr, E. Minervino venceu A, Viva- 
relll; A, da Costa Valente vs, O, Maz- 
za, o Dr. A. Btefant vs. G. Novelll, 











ns decinocs dos nrbitros, que são res 
peltusumento 'ncatadas. Os trelundo. 
res, homens lhabllisimos, om geral 
hungaras ou nusttincos, «dispõem de 
multo muls autoridade do quo na 
America do Bul, Mes irelnam os jo- 


gadores, coculam o time, impõem mui. 
Las, Cho. 

Estou enthuslasmadissimo com o f= 
tebo! italiano, entro outras razões por. 
que nelle, os Jogadores são muito bem 
pagos.” 
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O GIGANTE SANTA VISITOU 
O “CORREIO DE S. PAULO” 


embarcou para q Rlo de Juneiro, 


E o e 


am 


Dus orgunizadores desta prova reve- 
Lemos bontem o seguinte communt- 
cuco; 

“Conturme é do conhecimento pu- 
blico, v corredor Alfredo Puolillo, int- 
citou no cin 14 deste, no Rio du re- 
dacção da “A Noite", an sua nova 
grundo prova pedestre Rio x S, Paulo, 
a quar vem sendo controtudu pelos ru- 
prosentantes do Bandeirante Moto 
Clube, da Puulicen, v da Federação 
Motropolitana de Cyclismo, da capital 
da epublica. Depois do dia da par- 
tida não se teve outros informes an 
respeito do desenvolvimento da corri- 
da, O que foi motivado pelu fnltu de 
mulos de communicução -— telephone 
e telegrupho — sento de "chaulteurs" 
dus caminhões das estradas de rodu- 
gem, os quacs virum Puolílo e seus 
companheiros entro Rocinby o Pouso 
Secco e cutre Senador Vusconcellos € 
Rocinha, 

Somente hoje, “SJ, O que estu ta- 
brica, que & quem putrocina u cor 
rida, teve conumunicação ofticial dos 
representantes dus clubes de eyclismo 
acima, Os quacs participaram de Ga- 
chociru, às 10 borus, O seguinte; 

“"Puolilio sabiu no dia 18 do Rio, 
teudo nesse dia atingido u ctupa Rio- 
Campo Grunde, onde pousou, No diy 
19 partiu de Campo Grande, attingin- 
do o Monumento Bodovinrio, Dia ZU 
suhtu deste ponto, sttuugindo no mes- 
mo dis Pouso Secco. Ula 21 sahiu de 
Pouso Secco nicançundo, à turde, São 
Jose dos Barreiros, Dia 22 partiu de 
S. Jose dos Barreiros chegundo a Sil- 
veiras, E noje, din 23, partiu de Bit. 
veiras, às 4,20 horos, vendo attingido 
Cachoeira, às 4,40 norus, Nesta cidnde 
purou duas horas para almoço e pars 
tiu às 12 horas, para, em raido di- 
recto, alcançar Apparecidu do Norte, 
numa etapa que atinge quasi TU ki- 
tomeçros, oude pernoitara. Todos es- 
ses pontos foram vencidos com gran 
de cutticuidude pelo corredor Paolo, 
ndo n dureza das subidas que tinha 
a vencer," 

No emtanto, fol com gerando satia- 
tação que wu sr, Fará, representante 
do Federação Metropolitana de Cyclis 
mo, nos communica quo Paollllo vem 
domonstrundo uma resistencia fora da 
cuminum., 

h' do uma grande força de vonta- 
do o possuo! um organismo pelvilegia- 
do. Num dos trajectos acima, engru 8, 
José dos Barreiros e Cachocira, fo- 
rum os athletas ncimn surprehendidos 
com o encontro do dr, Waldemar Bes- 
sa, medico da Sunta Casa de Cruzeiro, 
o qual, amanto dessus provas, foi vo- 
rificar do visu como estava sendo 
desenvolvida cssa grando prova, Pno- 
Utlo quando chegou em Cachoeira foi 
abraçudo pelo dr, Bessa, que o fellcl- 


EEE 24 — mé es Aee 


E" 


O Villa Deodoro enfren- 
tará a A, A. Heróe Brasil 


Bom Jogo sorá, sem duvida alguma, 
o que so realizará domingo no campo 
do campeão da zona Mesquitana, en» 
so o “esquadrão” local o o respectivo 
da A, A. Herós Brasil, da Bella Vista, 

Para cesso fim, as dorecções esportivas 
do ambos os clubes solicitam o pon- 
tual compurecimento de todos os seus 
amadores e as respectivos reservas, às 
13 horas em ponto, na séds social, 





Atim de se despedir do “Correlo de São Paulo”, esteve hontem, 
nesta reducção, o gigante portugues José Santa. que hontem mesmo 


B' provavel que Santa volto a São Paulo, afim de disputar um 
encontro com um dos pesos maximos ora nesta capital, 








Alfredo Paolillo está realizando com 
atande exito a prova Rio-S. Paulo 


O corredor paulista já percorreu 354 kilometros — 
Possivelmente o bravo raidman chegará a está capi- 
tal domingo proximo 





tou pelo seu grande feito, dizendo que 
jamais podia suppoór que de facto seria 
olle capuz de muntor um rythmo por- 
feito de corrida durante tantos kilo- 
MIeLros, 

Fol uma grande alegria para Paoilil- 
lo a inesperada chegada, em plena ca- 
trada, do dr. Bessa, 

Tendo Puolillo sabido do Rio no dia 
18 o uchando-sc em 23 na cidado de 
Apparecida do Norte, Já com 454 kllo- 
metros percorridos, cm cinco dias, está 
desenvolvendo uma média de quasi 70 
kilometros diarios, o que é simples- 
mente formiduvel. No emtanto Paolil- 
lo acha-se cm perfeitas condições phy- 
sicns, esperando estar cm Mogy das 
Cruzes, domingo proximo, às 9 horas, 
para chegar em S, Paulo nesse mesmo 
dia, às 16 horas.” 
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Juvenil Villa Deodoro vs. 
- Juvenil Asturias 


No campo do segundo medirão for= 
ços, domingo peln manhã, os primei- 
ros e segundos quadros dos fortes jJu= 
venis acima, 

Pura esse lim, a direcção esportiva 
do Juvenil Villa Deodoro, solicita o 
pontual comparecimento ce todos os 
seus jogadores e resorvas, às B horas 
em ponto, no sédo social, afim do se- 
guirom incorporados para o campo do 
advorsario, 


p= — 
Campeonato da Federa- 





ção Paulista de Futebol 


Em proseguimento aos seus campeo. 
natos, u F.P.l*, fará realizar domingo 
proximo, cs seguintes Jogos; Jardim 
vs. Força Publica, em Campluos; Flo. 
rentino vs. Republica, no campo da 
rua Javry; Hespanha vs. Olympica, em 
Suntos;  Armenta vs. (talo-Lusilano, 
no campo do Armenla; Vusco vs. Ca- 
sale, nc compu do Olymplca, 

CAMPEONATO INTERIOR: - Em 
continuação ao campeonato do in- 
terior, jogarão domiugu os seguintes 
clubes; Cachoelrm vs. Commercial, em 
Cachocira o Porrovinrios vs, Cruzeiro, 
em Pinda, 





Liga de Esportes da For- 
ça Publica 


Em commemoração à batalha de 
Tuluty , hoje, a Liga de Esportes or- 
ganizou um progrumma esportivo ml- 
litar, comprehendendo gymnastica, es= 
grima, athlotismo e hippismo, cujas 
provas terão início &s 13 1/2 horas em 
ponto, 

I — Para as provas bippicas foram 
convidados para formar o jury de hon+ 
ra os ers. general de divisão Benedicto 
Olympio da Silveira, coronel Penodo 
Pedra, tente-coronel Gil Castello Bram, 
co, Augusto Corrta Lima, e Alvaro 
Martins. 

Para jury technico; Tte, cel, José 
Anchieta Torres, Deodoro Sarmento « 
major Sebastião Amaral, 

Para chronometristas: cap. Lasrclo 
Gonçalves, Annibal Carvalho e tenente 
Waldomiro Mariano. 

Para director de pista: Lenente Se- 
bastião Porfirio. 

Para juízes de obstaculos: tenente 
Renó da 8, Velho, asp, João Alcindo 
e Walter Henrique Coenen, 


Oo Brasilia, da 1a divisão da Apa) suspenso por um jodo dE campegnado pela. À. e dusia 
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a Giber devolvido aos Braços de Grfa 
friumnlio de suas carreiras: - “Rainha Chri 
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h orchestra de harpas decorativas € 
dois maravilhosos espectaculos de “Modas de 


ves c poctaculos sensuciondes que 
“Modos de 10484" resume, vamos 
destacar aqui dois, de caracter de 
evando revistr. 4 primeira é q or- 
ehestra de harpos decorativas. 

O them dá motivo à uma das 
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espectaculares phantasias em que 
e admira o gemto artístico € a pro- 
diriosa imaginação de Busby Ber 
keley, o famoso ercador e director 
dos nspectos deslumbrantes de “Ca- 
vadores de ouro” e “Bellezas em 
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braços de 








revista”, A orchestra decorativa po- 
do sey descripta da seguinte forma, 
conquanto Isto por muito bem fel- 
to que fosse, flearia sempre a en 
me distancia de poder reproduzir 
a magnifica belleza da scena. 





Warren William, a fulgurante persona 
lidade que os directores disputam, 


confessa ter em “Dama por um dia 
a sua maior creação! 


tus" de Tolimvol, domina mais ul 


Na theori cu vida dus vostret. 
senta pompa e espectaculo- 


to cui 
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sidade, a despeito do prestígio do 
“eterno jominismo" a figura «e 
um “astro”... sim, os encantos de 





um homent que tem recursos pare 
diminuir o “sex appeul” de cortar 
muleres... 





Assim ncontece agora, por exem- 
plo com o insímiunte Warren Wil- 
lium, — está vencendo em toda a 


PROFESSORA DE PIANO 


(METHODO CHIAPARELLI) 


Maria Apparecida L. Vieira 


Licções em casa ou na residencia das alumnas 


PREÇOS MODICOS 
RUA BELLA CINTRA, 1604 — TELEPH.: 7-2393 








| procurando obter 


Hinhe, com « rivalidade acirrada de 
muitas “eolleguinhas”,.., 

Que o digam melhor e muis cla 
ramente os entendidos do “disse- 
que-lisse” dos estudios... Aqui su-« 
mente fica o registro do ultimo ten- I 
to. Cecil B, de Mille anda louco, 

o “sim” deste | 
“entro” para filmar “Cleopatra” 
onde elle será o mais varonil e em 
polgente dos “Júlio Cesares"! Pois 
bem; é essa brilhunte porsonalida- 
de, assim disputada pelos gramiea 
directores que uppureco na papel 
de “Dave o Duece”, da formidavel 
producção Columbia que o Rosario 
estreará segunda-feira, 

Imaginem então os “funs” o re- 
levo de sua actuação em “Dama 


por tum dia” co lado do Muy Rob" 
sou, Glenda Farrell, Jean Parker. 
Barry Norton, Ned Sparks, Guy 
Kibce e outros artistas de reno- 


| me E é Warren William que decla- 
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ra ter noste magistral filme sob q 
direcção do genial Frank Capra, « 
maior creação artistica de toda n 
sua carreira. 


CONFEDERAÇÃO DOS 


Expediente das 


JOÃO BRICCOLA, 10 - Salas 
CAIXA POSTAL, 3178 
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GRAL 


RUA ONZE DE AGOSTO N.º 18 - 2º ANDAR « SALAS 3 € 4 


O 
MUDE NERO CARONA DO ORDA DOSES RAR ORA ANOS, 


Sul America Patentes e Marcas 


Serviços technicos, administrativos o judiciaes sobre privilegios 
de invenção o marcas de commercio e de Industria 








“A consagração das plumas” 


(934º 


O “set” mostra 25 harpas. Eri 
exda uma estão duas “girls”, Umas 
que simulam estar executando o 
molivo que na occaslão se ouve & 
outras, absolutamente | immovels, 
formando a columna mais recta do 
instrumento, Os trajes que as pri- 
melras vestem e a quas! nudez das 
segundas; a disposição das harpas 
numa architectura de Impresslo- 
nante estylo, que faz o espectador 
ficar perplexo, sem saber que mais 
admirar, st a maravilha das 50 
“etris", st ca:0 ambiente orginalis= 
simo que as cerca; o thema musi- 
cal desse momento, executado por 
uma authentica orchestra de mut- 
tas harpas — tanta maravilha jun- 
ta leva, legitimamente, n comoção 
ao maximo, O outro espectaculo & 
o da “Consagração das plumas”, 
Possuldor de uma grande quant- 
dado de pennas de avestruz, Wil- 
liam Powell consegue interessar 
uma grã duqueza (que elle sabia 
falsificada. mas que Paris honrava 
con todas as homenagens) co 
amante desta, Baroque, o ret da 
moda, na montagem de uma gran 
de revista cujo numero mais sen- 
sacional seria “A consagração das 
plumas”. 

Apresenta-se q revista o é então 
cuc mais uma vez Busby Berkeley 
revela a sua immensa arte e pro- 
dixtosa capacidade, combinando 200 


“giris" emplumadas em variedades 
de rythmo que vão «o infinito. Lem- 
bremos sempre que no lançamento 
desse grande filme de clegancia, 
de acção comica admiravel e de as” 
pectos deslumbrantes. a Warner 
Fist, sua productora, obteve ain= 
da a realização deste outro SUCces- 
so extraordinario: o desfile de mo- 
das que no palco da Sala Verme- 
lha, antes das exhibições, será fei- 
to pela Casa Allemã. 

Publicaremos amanhã o program- 
ma de tal desfile. 


MM Res ra 
OUOREREAEEISE DANA DOADA GA DRA AAA ANA AAA DADA GRADO LORRRRAAANNARO, 


CAPACETES DE AGO 


I2 às 18 horas 


ERRERRRRLARRRALAÃA 


929 a 933 — TEL. 2-7823 
Telegraph,: “PATENTES” 
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LIVRARIA 
BANDEIRANTE 


Compra, vende e troca 
livros novos e usados 


Rua José Bonifacio, 211 
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EAIOB EX 


Dr. Sebastião Vieira Franco 


Hadtologista pelo Inst “Holzknecht 
de Vienna Hadiodiagnostico e Kadiu 
thorapia. — Predio Glorin, práça a- 
mos de Azevedo, I6 + 8.º andar — Tel 
Cons,: 4-2544 . Ra,: 4-2191 
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RESTAURANTE DA BOLSA 
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MARQUES & MARTINS 


é onde se come verdadeiramente 
barato e bem, e onde o menu! é 
o mats variado e melhor de 


São Paulo, 
ALMOÇOS E JANTARES 
A 33000 


AOS SABBADOS, FEIJOADA 
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reja Garbo, nara juntos conquistarem O maior 
stina” - 0 melhor e maior film do anno 


HA 


CHRISTINA DA SUECIA OD!OU TODOS OS HOMENS 
QUE A AMARAM — MENOS UM... 


“RAINHA CHRISTINA”, À ESTRE'A 


- DE QUEM SE FEZ 


MAXIMA DESTE ANNO! 





GRETA GARBO e JOHN GILBERT numa 


bellissima  sccna du 


maravilhosa super-producção da Metro “RAINHA CHRISTI- 
NA", que será lançuda à télu do Cine Puramount 
segunda-feira proxima 


Vamos ver, pela sensibilidade de 
Greta Garbo — e que Greta Garbo 
entregue à realização do seu muior 
sonho! — os amores e as aventuras 
de Christina, da Suecia, uma das 
mais famosas e seductoras rainhas 
de todos 05 tempos. 


O filme superiormente dirigido 











O GRANDE EXITO DE “ANN VICKERS”, 
NO “BROADWAY” 


RE 


Pim 
E ya 


"ann Vickers”, é um filme que 
tem uma luz e um estremecimen- 
to. E' intelligente e humano, Ha 
nelle uma Idéna e uma forma, E' o 
filme de um autor e de uma Inter- 
pretec. O putor é o muito famoso 
Sinclair Lewis: o premio Nobel ds 
1933 “chaperon" mental dos Esta- 
dos Unidos. 

Ferindo uma nota toda feminina 
e um tanto escandalosa, é, claro 
que o successo de “Ann Vickers” 
havia de ser ainda malor que o de 
“Babbitl" ou de “Arrowsnith” fl- 
delissimos a novella de Lewis, o 
“screcen-play” de Jane Murfin e à 
direcção de John Cromwell estu- 


dam com finura e mostram com 
coragem a alma e a vida de uma 
mulher “differente” uma “soclal 
Woerker" um tanto cerebral, que 
tentou reformar o mundo, que quiz 
nivelar com o progresso e com 2 
clvilização o atrazado coração hu- 
mano. Se tudo evolue — e com que 
vertigem! — por que só o sentimen- 
to ha de permanecer estacionarlo, 
parado. no ponto morto em que q 
collocou o gesto vagaroso das Jentas 
mãos da rotina, do estabelecido, do 
preconceito, da convenção?,., E 
Ann rebella-se, Quer viver, a “sua” 
vida. O seu amor. o seu Instincto, 
todo o seu denso precipitado affe- 
etivo não podem ser trreconclliavels 
com os seus gestos, a sua liberda- 
de, o seu trabalho, as sues lutas, 
as suas amições... 

E Ann procura a “formula”... 

E' para a mulher de hoje, uma 
lição dada por um mestre, (Sinclair 
Lewis), servindo-se de uma expres- 
são nitida e convincente, Irene 
Dunne, a grande interprete, Irene 
a mulher de melor feminilidade no 
cinema actual não parece uma som- 
bra na tela: parece gente. Parece 
uma, pessoa intima, cheta de acolhe- 
dora familiaridade, com quem aín- 
da ha potco a gente conversava no 
terraço do chá ou na mesa do 
“bridge”, sobre modas, cinemas, 
esporte, viagens, Stefan Zwelg... 
Porisso, pela sua mão, a gente en- 
tra no filme como mum lar amigo: 
e fica ahi à vontade, descansada- 
mente. 

E' commovido, authentico e ab- 
sorvente o “geito” com que Irene 
Dunne descreve a atormentada 





nas, a “fusain”, o retratou da re 
voltada criatura de Lewis, ella con- 
clue o quadro: colore, da relevo e 
brilho e vida no reflexo do modelo 
sobre a tela, como certo “portraltis- 
tes" diante de cuja chra a gente 
não diz: “como este retrato está 
parecido com X!": mas, sim; “co- 
mo X está parecido com este ro- 
trato!” 

Pelo filme da RKO-Radio per- 
passam tambem, fortes nos seus 
papeis, varias figuras adoraveis do 
cinema: Edna May Oliver. Walter 
Huston, Conrad Nagel, Bruce Cu- 
bol, etc. 





por esse homem de raro senso ess 
thetico que é Rouben Mamouhian 
e feito com os maiores cesvelos pes 
la Metro, fixa q figura de Christi 
na, da Suecia, como mulher e como 
rainha, 


O flime mostra-nos, então, a atr 
titude soberba de Christina em facs 
dos seus muitos apaixonados. E” sa- 
bido que Christina, da Suecia, odiou 
Lodos os homens que a amaram, 
E! sabido mesmo que ella odiou e 
expulsou de seus dominios o fran 
do Descartes. só porque o grande 
philosopho não resistiu à tentação 
de lhe dirigir um madrigal, num 
dia em que não se achava tão de 
posse de toda a sua gravidade cos- 
tumelra,., Dois embaixadores 
francezes que levaram de Parts pa- 
ru Stockolmo o espirito de walan- 
teria e brejeirico, não escapa 1 
tambem à cruel repulsa de Chr. .- 
na — e q rainha, com aquele ta- 
cto diplomatico que a caracterizava, 

| armou uti, por diante, o destino 
dos embaixadores, devolvendo-os a 
| Paris com as mais crucis desillu- 
sões, 





De um, porém, que a amou com 
toda a impetuosidade — justamen- 
te um emissario hespanhol que o rs] 
| aa Hespanha mandára a Stockol- 
| de Christina — oh Ironia! — Chris- 
mo para que lhe conseguisse a mão 
tina, da Suecia, so apaixonou — & 


deile se fez escrava para sempre, 
por sua causa renunciando no Linro- 
no, à coroa. e se entregou ao esque- 
cimento, no exílio, divinizando-se 
na saudade daquello grande e unl- 
co amor — que o destino nunca 
quiz... 

Esses detalhes todos, vividos por 
Greta Garbo e John Gilbert e al- 
rígidos por Rouben Mamoulinn 
são grandes partes do thesouro de 
belleza e romantismo espalhados 
pelas scenas de “Rainha Christl- 
na” — caudal de emoções infinitas, 
rosario de mil sublilezas, ao mesma 
tempo album de grandiosidades « 
masgnificencins, que a Metro nos 
dará, segunda-feira, din 28, no Ci- 
ne Paramount. 








DURANTE E MUNCHAUSEN, HOJE NO REPUBLICA, 
O BARÃO” 


EM “VIVA 


Jimmy Durante, 
primeiro premio no concurso inter» 
nacional de appendices nasacs, em 
cmpanhia de Jack Pearl, ultima cn- 
carnação do famosissimo Barão de 


o “Narigudo", 


Munchausen, “hors concours” de 
todos os certames de mentiras, vão 
encontrar-se hoje à noite no Re- 
publica, em “Viva o Barão", “po- 
chade” deliciosa da Metro, para 
a consecução do amavel “desideru- 
tum” de juzer rir São Paulo inteira, 
através « narrativa das “nilarian- 
tes” peripecias dos dois celebres 
heroes, ao tempo em que ambos 


“Ann Vickers”, Ella não esboça ape- cursavam uma universidade mixta, 





O fulgurante “astro” Warren William, que domina e impera em “Dama por um dia”, o filme que o Rosario vae e 
na proxima segunda-feira, firma-se no apogeu da sua carreira, depois desse seu ultim 
dade que os directores mais exigentes disputam 












as Jumosas “co-cds”  americams 
em que se juntam mioças c rapazes 
para aprenderem as verdades dos 
livros, c dos beijos... Quanto «os 
lvyros preferiram cllas os da Natu- 
reza, de que “ellas” eram appetito- 
sos volumes. Dahi o panico do no- 
bre colleglo, c o deflagriur de uma 
verdadeira revolição promovida 
pelos doutores em assumplos «mo- 
rOsos, 

E' uma comedia fina, onde abun- 
dom situações engraçadas e linpre= 
vistos de toda a sorte. 

No mesmo programa “S. Os, 
Iceborg" da Universal, 


bis 





o trabalho, sendo hoje a persenali- 
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Juizo do iDreito da Ga Vara Civel 
Cartorlo do 1Lo Oflicio 
DDIXAL DE ADIAMENRO DY PRI. 
MEIRA PRAÇA E LIILÃO 
O doutor Adriano de Oliveira, Juiz 
do Direlio ea Soxta Vara Clvol q 
Comercial, desta comaren da Copt- 
tab do Batúdo de São Paulo, cte. 
Faz suber nos que o presente odl- 
tul virem ou dele conhecimanto tivo- 
rem, que a primeira praça é telão 
dos bons, isto & de um terreno si= 
tunado d rua Duarte de Azevedo, dea- 
ta Capital, penhorado a José Bell. 
enrio de Comargo, no executivo cam 
bial que lho movo o dr Waldemar 
Pelxelia do Carvalho, fol adiada pa- 
ra o cia cinco do Junho pf, da 
12 horas, visto ter havido ongano 
na designação do primeiro edital que 
foi de dez ins, quando devera ger 
de vinte dias, por so tratar do bem 


Imovel, Assim, na forma do artigo 
92h do Codigo do Processo, teu 
adiada a praça e ioilão do Imovel 
acima transcrito, cls porque, man- 


dom o M. Juiz expedir o presente edi- 
tolo quo será afixado mo lugar do 
costumo « publicado peln Imprensa, 
São Ponto, 20 de Maio do 1034, Bu 
(1) Paulo Fo de Cuniposz Snllea, que 
erivão, o subsorevi, O Julz de Diroi- 
to, (4) Adriano de Olfvetra, 

Bl-2d-04 
dulto da 2* Vara — Cartório do 6º 
ofício de órfãos 
CRPAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS 
O Dr, Prancisco Melreles dos Santos, 
Julz do Direito da 2.8 Vara de Orfhos 
e Ausentes, dn Provedorin e do Con- 
tenejoso de Casamentos desta Co- 
marea da Capital do Estado do São 

Pao, eto, 

Faço saber n todos quantos o pre. 
esuto edital virom ou dele conhecl- 
mento tiverem, que por parto do Luiz 
Montag, pelos nutos de ação ordina- 
ria de desquite que move contra sum 
mulher d. Elena Locbl Montug, cujo 
feito so processa pernnto este Juizo 
e pelo enttorio da 6.º oficio de órihos 
e anexos, lhe formm dirigidas as petl- 
cões que abaixo soguem trunscriptas: 
Exmo. Sr, Dr. Julz de Direito da 24 
Vara do Orfãos. Lulz Montag, den- 
Vata, domiciliado nesta Cupital, quer 
desquiterse de sun mulher Elena 
Eoebl Montag que ba mnis de dois 
annos  abpndonou o lar confugal e 
passou a restdir em companhia do um 
amante. Isto posto, vem o suplicanto 
“ quem Já foi concedido o necessario 
alvará de separação provisoria do cor- 
pos, requerer a V, Esa. a citação dn 
suplicada para vir à primeira audivo- 
ein. do Julgo ver.se-lhe propôr uma 
ação ordinaria de desquite com fun- 
dumento no art, 917 numeros 1 e IV 
do nosso Codigo Civil, oferecer-so-lho 
o libelo e assinar o prazo da lel para 
contestação, ficando, tambem, oltadn 
para todos os demais termos do pro- 
cesso ntó (inal julgamento, tudo sob 
pena de svevelta o outras cominações 
legnts. Requer mais, O suplicanto, a 
audiencia do Ministerio Publico, ex- 
vi do art, 7 n. 








11 do Cod, de Pro- 
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cesso do Estndo. Distribua esta por 
dependencia no cartorio da 6º of, do 
grifos e duda d cousa o enlor do um 
conto de róls para os efeitos fiscais, 
E.R.M. S.-Poulo, neto de mato de 
mil novecentos e trinta e quatro, pp. 
Carlos Crlsol, Distribuição: A! 24 Vas 
ro de Ortãos. Sho Paulo, 7.5-944, Pelo 
2º Distribuidor, A, M, Vale, Pg, 58000, 
Ad. — Despacho: “A, Sim, S.P, 7.5-MM, 
Cruz Noto”. (A petição está devida- 
monto solnda). — (2.8 Petição) 
Exmo, Br, Dr. Juls do Direito da 28 
Vara de Orfãos, Luis Montag vem res 
eqmeror a V, Excin, n expedição de edi- 
taces para n citação de sun mulher 
Elçnn Loeb] Montag, a qual, contor- 
me so vô dn cortidão, digo, cortidão 
lavrada no verso da inclusa potição, 
so ncha cem lugar incorto e Ignorado, 
E.R.M, S. Paulo, 9 de Mnlo de 1034, 
Chrios Criscl, (Está devidamente seln- 
da), Despacho: “J, sim, em termos, 
prazo do trinta ins, S.P, 9.5-034. 
Cruz Neto", Achando-se, pols, a ró cm 
lugnr incerto o no sabido, conforme 
cortidão nos nutos, pelo prosento edil- 
tal clean a referida ré, d. Elena Loebl 
Montag, para, no prazo de trinta dina, 
a contar do din da primeira publtea- 
ção do presonto editnl no “Dinrio Ofl- 
cin", vir acompanhar os termos da 
ação proposta por seu marido, sob 
pena de revelln, Outrostm, faço sabor 
mais eme as mudiçncias deste Juizo 
romlizam-se todas na segundas-folrna, 
às treze horas, no Palacio da Justiça, 
o, sendo Tertado esse din, no dia util 
imedinto, no mesmo local c hora, E 
por quo chegue no conhecimento de 
todos o ninguem possa alegar jgnoran- 
cin, mande! expedir o presente edital, 
que será afixado no lugar do costu. 
me 0 por cóptla, publicado pela Im» 
prensu, Dado e passado nesta cidade 
o Cupital do São Paulo, nos doze de 
malo de 19H, Eu, Zulmiro Carneiro, 
escrivão, nubsorovl, O Juiz do Direito, 
(n) Francisco Moelreles dos e ) 








4a VARA — Bo OFFICIO 

ta PRACA DE IMMOVEL 

En, o doutor Antonio Percira da Sil- 
va Burros, julz de direito da quar- 
ta vara civel o commercial nesta 
eldade o comarca da capital do Es- 
tudo de São Paulo, ete. 
PAÇO SABER nos que o presento 
edil virem ou delle conhecimento 
tiverem que no dia 5 do junho pro- 
ximo futiro, às quingo horas, À por- 
tn do Palacio da Justiça, á run Ji 
do Agosto n.o 43, desta capital, o por- 
teiro dos mnuditorios Octavio | Passos 
ou quem suns vezes fizer, trará a pu- 
, bllco pregão do venda e arrematação 
mn quem mais der e mntor lanço offe- 
recer solma da respectiva avalinção, 
o immovel nbnixo descripto, penhora- 
ido n Antonto Augusto Ferrelra o sua 
mulher, no executivo hypothecario quo 
jhes movem Antonto Emilio de Souza 
e sua mulhor, a saber: um predio e 
seu respectivo terreno, situado À rua 
Cachoeira mn. 26), antigo 123, do distri- 
eto o freguczin do Belemzinho, desta 
enpital, medindo o terreno doze me- 
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tros e cincocnta centimetros, amala ou 
menos, de Irente, por vinte e nove 
metros da frente nos fundos, contendo 
£ols commodos É um armazem na 
frento, com uma entrada no lado, além 
do um barracão no fundo, como do- 
pendencia, confinando do um lado com 
os dovedores, do outro Indo com a 
rum Marcos Arruda, com « qual fas 
esquina e nos fundos com quem de 
direito. O que tudo visto, fol avnlin= 
do por vinte contos de rola (20:0008). 
Sobre o Iimmovel nolma descripto não 
pesa outro onus n não ser ns hypotho- 
ens ora njulzadas, Do quo para constar 
mande! expedir o presento edital para 
sor affixado o publicado un forma da 
lot, Dado e piissado nesta cidade e co- 
marca do copital de São Paulo, 12 de 
mnlo de 1094, Eu, Josó Telxotrm da 
Silva, escrivão ajudante, o dactylogra- 
phet e cu, Agonor Barbosa, escrivão, 
subscrovi, O juiz de direito, (na) A, P, 
Silva Barros, 

15-24-4 


EDITAL DE TERCEIRA PRAÇA E 
LEILÃO 


Setima Vara Civel — 13º Oficio Civel 

Eu, o doutor Armando  Falrbanks, 
Juiz do Dirolto da nona vara civel 
da comarca da Capital do Estado 
do São Paulo, no exercicio «dn sos 
tim vara do mesmo ramo, 

Faço saber n todos quantos o pre. 
sento editnl virem ou dello conheci- 
mento tiverem, que no din primel- 
ro do Junho proximo vindouro, ts 
15 hormas, à portn lInteral do Palncio 
da Justiça, À rua 11 do Agosto, nes» 
ta Capital, o porteiro dos auditarios 
Octavio Passos Ou quem suas vegas 
fizor, trará na publico pregão do ven- 
da e arrematação a quem mais der 
o mntor lanço offerecor, ncimn da 
respectiva nvynliução, nesta tercelra 
praça, o iImmovol nbnaixo descripto, 
penhorado a dona Maria do Jesus 
Onpeto, nos nutos de exceutivo hypo- 
theonrio quo lhe move n Sociedado 
DBeneficonto  Arbeltor Krankonkneso, 
hojo  Soclodado Geral Doneficento 
Alemh «do Soccorras em Casos do 
Doençis do São Paulo, a snber: Uma 
cen contendo cinco commodos o co- 
zinhn, forrados o nssonlhados, odlfl- 
cada em um terreso que mede 101 
metros o 80 centimetros do Trento, 
por 100 metros da frento nos fundos, 
confrontando peln frento com a Run 
ou Estrada do Cursino, de um lado 
com João Bonifacio do Canto, sue 
cossor de Antonio Ferreira dos San. 
tos, do outro ludo com José Fellçe, 
successor do Francisco Multa Junior 
o pelos fundos com o mesmo Fran- 
elsco Malta Junior, contendo ainda 
nesso terreno um grando salão com 
duns portas, duns Janelas o muis 
cinco cnginhas com sala e cozinha 
cnda uma, tendo na frente dessas 
ensinhas uma porta e uma janella, 
immovel este que flen situndo no 
districto da Saude, desta Capital, 
sendo divisivel e achando-se as ca- 
ens em mau cstado de conservação, 
avaliado em trinta e quatro contos 
do réis, e quo nesta tercelra praça 
va!, com o abatimento legal do 20%, 
pela importancia de vinto «e soto con- 
tos o duzentos mil fóts (27:2005000), 
st desta vez ainda não houver lel= 
tantos, dito Immovel, depois de do- 
corrido o praso legal, sorá levado a 
franco e público leilão o entregue n 
eucm mais der e mator lanço offe- 
roçor, cespresmeda a sum avaliação o 
rebates, Sobre o immovel ncimn des- 
cripto não pesa outro onus, pn não 
sor a hypotheca exequenda, confor. 
me consta dos respectivos autos, 
para quo chegue no conhecimento de 
todos, mande! expedir o presente edt- 
tal, que será affisado e publicado na 
forma legal, Dado o passado nesta 
Capital de São Paulo, nos 12 de Malo 
de 1034. Eu, Francisco Itapema Al- 
ves, coorivhão, que subscrevi, (n,) Ar- 
mando Fnlrbanks; Está conforme, O 
cacrivão, ILapema Alves. 
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undo das artes 


OS QUADROS A NANKIN, 





















DE JAIR 


A “vernissagem” de hontem e a inauguração, hoje, da sua exposição 





ASPECTO DA "VERNISAGEM" Q UE JAIR OPFERECEU HONTEM AOS VORNALISTAS, INTELLE- 








São Paulo Orchestra 


o q 
Symphonica 

Mealteu-so no dia SL do corrente, 
sob wu regencia do mucutro Binmeriel 
Oxanlitor e com o consurio da pin 
mista brasileira Olga Levermann 
Muexenunm tm concerto no galo 
nHobro do Clube  Germanta, às 4 
hora. 


Hoje não haverá espectaculo 

no Boa Vista, para cusaio ge- 

ral de “Vomer Bar”, que será 
apresentado amanhã 


Aim do apurar os ensalos da phat- 
tusta myusleal em 3 tempos de Sal- 
vatoro Rubluo, “Vomer Bar”, q Cun- 
seno di Nupoll nho realimrá cape- 
claculo hoje. 

Amanhã, ds DM cida 22 horas, casa 
moderna joça será levada à 
seen no Bom Vistas pela primor 
vez no Brasil, 

Os artistus Lrabulhação simultunea- 
mente ne qulco e na platén, sendo 
que em algumas occuntões os proprios 
espectadores uuxiliarão o desempe- 
aho dos púpela. 


*Vomer Bar”, atraves lindas can- 
ções, Lellissimos numeros do ballu- 
dos o musion estupenda, móstra um 
enredo que é um romance entro artis- 
tas. Todo o elonto intorpreturá sus 
parte sem o auxílio de suggeridor, 
sendo nssim, obrigados n decorar 
e riptmies tudo o que tenham q re- 
citar. 


Nos tres tempos de “Vomer nBr” 
estão Interealadas cangonetas e can- 
ções napolitunas, tangos urgentinos, 
marchas: brasileiras, ete, tudo de tal 
fórma organizado que durunto todo 
o espectaculo, mn attenção do audi- 
torio não deverá sor desviada de fór- 
ma vlguma, tal o cunho de interesso 
que possue a péga, 





Roberto Diaz realizará mais 
um espectaculo hoje no “Lu- 


na Parque Antarctica” 


Hojo às 22 o 23,90 horas realizar- 
se-á novo espectaculo de Roberto 
Diiz no Salão do Festas do “Luna 
Parque Antarctica”, O festejado can- 


tor argontino que tem alcançado 
tanto exito em nossa capital, promet- 
to para esta nolto um  programma 
novo do qual constarão os tangos de 
malor successo, Roberto Diaz, o crea- 
dor de “Cumparsita” que está realt- 


sando seus nitimoa espectaculos em 
S. Paulo ,attrahirá hoje, como tem 
acontecido nos espectaculos preceden- 
ap uma numerosa e selecta assisten- 
cia, 
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Elles iam doutorar-se de 
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borla e capello, mas prefe- 


riram aperíciçoar-se em Anatomia — estudando no 
“Grande Livro da Natureza” 
de que “Ellas” eram primo- 
rosos exemplares... 
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Jul um dos mais apreciados ndo 
soulistas Irusileiros inaugurará, ho- 
Je, da 20 horas, d rua São Bento, 48, 
uma gbollissima exposição de quadros 
nm mankin, da qual hontem offereceu 
uma “vornisagem” nos jornulistus, 
Intollcolunos e urtistas, 

Base desenhista, que, apesar de jo- 
vem ainda, já cecupa um lugar de 
grando destuque entro os desenhia- 
tus brasileiros, apresenturá nos nosso 
publico uma sério de trabnlhos mo- 
dornos, Lrabulhados magistrulmento u 
nankimn 

Seu feitio absolutamente modernia- 
ta muito agradará so nosso publico 
culto o apreciador das boas obras de 
arte, 


Recital de bailados da Escola 

Chinita Ullman-Kitty Bode- 

nheim no Theatro Sant'Anna 
no dia 30 de maio, às 


20 3/4 horas 


Coros de movimento, duettos, trios, 
oto, são Os numeros em que vão 
exhibir-so meninas e moçus da nos 
su sociedade, todas alumnas ha dois 
annos da esco de Chinitu Ullman 
o Kllty Bodenheim, 

A turma infantil, de meninas do 
6 ntó 10 annos, tem uma grande par- 
te no programma, Todos os ballndos, 
ensalados Já ha multo tempo, mos» 
tram estylo diverso é uma rica esca- 
In de expressão, 

As choreographias de Chinita Ul- 
iImun o Kitty Bodenheim baselam-so 
sobro thomas antigos, religiosos, mo- 
dernos, exoticos, e tambem brasilel- 
ros, o são inspiradas de musicas de 
Corelll, Cyril, Scott, Roblcoff, Bar- 
tok, Schnrrenka, Serinbino, o musi- 
cus du folkiore Ilana o brusiolra, 
Alguns numeros são acompanhados 
duma orchestra de instrumentos do 
percussão, tocados em seena pelas 
ulumuas, No plano: Kurt Pinkuss, 








Hoje formidavel funcção no 


“Teatro per Piccoli” 


Os bonecos nuimados do Theatro 
Colyseu, abandonaram o navio a 
cujo bordo deram aquelas muravi- 
lhosus festus de quo todo mundo se 
lembra com uudades, para arcimarem 
a tenda do melhor circo quo já se 
viu. Agora, Irrequictos como são 
gontom-so mais À gosto; nada como 
um bom trapezio pura se exercita- 
rem nos mais empolgantes acrobacias 
o um optimo pleudelro para repro- 
eira os pantominas mais gosa- 
ns, 


Na teln serão exhibldos os films; 
“Esquina do Pecendo” magistral au- 
per producção da Universal com John 
Boles o Irene Dune; e a “Tira Sall- 
picada”, com Raymond Massey, 


THEATRO COLOMBO 


Na proxima segunda-feira, dia 28, 
estrearão a preços populares, ns 
Thentro Colombo, com umu serie 
completa de espectaculos, a Cla. de 
Fantoches “Theatro per Piccoli", sob 
a direcção da sra. Rosana De Vecchi, 











PENSÃO FAMILIAR 
SANTA THEREZINHA 


Instalinda em confortavel predio 
contral, quartos nrejndos com ve- 
nezianas. Diarias a 8$ o 105. Re- 
feições avulsas, 28. Pensão interna 
do 1405 a 1605: cxternos, inclusive 
café de manhã, 1008, Cozinha bra- 
silotra, só com toucinho e dirigida 
pela familia do proprietario 
Constancio de Carvalho . Bus Bta- 
chmelo, 23 . Phone 9-9946 . 8. Panlo 
-— Pegando À Secretaria da Viação 
— Bondes de Tamandaré e Villa 
Marianna á porta. 








SENHORAS! 


LANS — as mais modernas. 
SEDAS -—- as melhores... só na: 


“LOJA DAS SEDAS” 


27 — Rua Xavier 


de Toledo — 27 





JA” COMPLETOU 30 ANNOS? 


“Desdo que franqueamos as rales da mocida- 
de, precisamos permanentemento policiar os 
nossos intestinos", 


A auto-intoxicação é a malor causa da velhice, 


Dr. Lnis Pereira Barroto. 


Não vá atraz do his. 


torlas do rejuvenescimento com panacéas, 


Seja sobrio e temperanto em todos os actos do sua vida; frugal ás re- 
feições, e, acima de tudo, cvite a auto-intoxicação, 


O LABORATURIO AIRAN fornece o KEPHYR ou o FOGHURT, em 
garrafas de 800 grmes, as unicas conlhadas capazes de rebater com effl- 


clencin a maior causo da velhice, 


PEÇA UM KEPHYR OU UM ZOGHURT NAS LEITERIAS 8 CON- 


FEITARIAS DE 8, PAULO. 


LABORATORIO AIRAN (Celso Garcia, 080 - 91057) 





LAZARO 


DEVE SER O SEU ALFAIATE 


CONFECÇÃO ESMERADA — AVIAMENTOS DE 1º OR- 
DEM — FEITIOS DE TERNOS POR PREÇOS MODICOS 





Vista.se pelos ultimos Figurinos gastando pouco, 
RUA 11 DE AGOSTO, 642º andar 

















HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO 


(ANTIGA PENSÃO ALLEMA) 
DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES 


AVULSAS A 28500! 


—  PRESTEZA, ÁASSEIO, SERIBDADE 


COZINHA A* BRASILEIRA 
RUA JOSE' BONIFACIO, 205 — PHONE: 2-5431 


e 


PROGRAMAS DE HOJE 


PARAMOUNT “Sonhos de 
Gloria", com Jnck Onkio, 'Lhelma 


'Podd, Gluger Rogers; 1 comedia 
e 1 jornal, 
ROSARIO -- “Begredos”, com 


Mary Ploktord e Leslie Hownrad; | 
comedin e 1 desenho, 

ODEON Sula Vormelhs — 
“rigro demoniv", ronlização de 
Clyde Elliott; 1 Jornal q 1 aduca- 
tivo, 

ODEON — Sals Avul — “Soria 
negra”, com Edward O, Robinson 
e Glenda Farrell, — “Esperto con- 
tra sabido”, com O. Fleids o All- 
son Skipworth, — 1 jornal, 

BROADWAY — “Ann Vickers”, 
com Irene Dunne, L jornal, 1 de- 
senho «e 1 comedia, 

REPUBLICA — “Viva o Barão”, 
com Jimmy Durante, “5, O, 8.º, 
Icoberg”, com Rod La Rocque. 


ALHAMBRA — “Renuncia de 
amor”, com Carole Lombard. —, 
“O puglilsta e a favorita”, com 


Primo Carnera, Max Bacr e Myr- 
na Loy, 

BRAS POLYTHEAMA — “Guerra 
das valsas”, com Fernand Gravey. 
— “O maior caso de Chan”, com 


Warner Oland. 1 «desenho ce 1 
jornal, 
CAPITOLIO — “Não deixes a 


porta aberta”, com Raul Roulien, 
"Cocktail mustcul”, com Bing 
Crosby. 1 desenho, 1 cducaliva c 
1 Jornal. 

CENTRAL — “Bellezas em rovis- 
ta”, com James Cagney e Juan 
Blondell, — “Hussard nogro", com 
Conrald Veidt, 1 desenho é 1 Jor- 
nal. 

COLOMBO — "Amores do Henrl- 
que VII", com Charles Laugtton, 
— “Os desapparecidos", com Bet- 
te Duvis, 

COLYSEU — “Esquina do Poc- 
cado”, com John Boles. 

MAFALDA — “Sempre no meu 
coração” com Barbnra Stanwych, 
— “ue semana”, com Joan Blon- 
dell, 1 educativo e 1 joraal. 

PARATODOS — "Amor ds dan- 
sarina”, com Joan Crawiord, — 
“Quundo a luz se apaga”, com 
Elissa Landl, e 1 desenho, 

PAULISTANO — “Pela fechadu- 
ra”, com Kay Francia, 

PHENIX — “Cnsar por azar”, — 
“Hollywood” é um Jornal, 

OLYMPIA — "O ultimo chá do 
general Yen", com Barbara Stan- 
wick. — "Beljos por dinheiro”, 
com Maurlen O' Sullivan; 1 de- 
senho, 

RIALTO — “Villa dos phantas- 
mas" (conclusão desta aérie com 
Buck Jones). — "“Perlgos de Pau- 
lina", inicio desta série, com Eva- 
ln Knappe. — “Prefeito do fn- 
ferno”, filme da Warner-First, com 
James Cagncy é Frankie Darro, — 
“Matar para viver”, filme da Fox, 
com Georgo O'Brien, 

ROYAL — “Amor de dansarina”, 
com Joan Crawtord, — “Quando & 
luz se apaga”, com Elissa Landi. 

SANTA CECILIA — “Não deixes 
a porta aberta”, com Raul Rou- 
Hen. — “Cocktnll musical", com 
Bing Crosby, 1 comica e 1 Jornal, 

8. BENTO — “Guerra das val- 
sas”, com Fernand Gravey. — “O 
malor caso de Chan”, com Wars 
gner Oland, 

8. CAETANO “Um homem 
que amou”, com Otto Kruger. — 
“Tira salpicada”, com Raymundo 
Masasy, 


———————————e eee 
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Figurinos Parisienses 
Os melhores e mais ba- 
ratos só se encontram na 


AGÊNCIA SCAFUTO 


& RUA 3 DE DEZEMBRO, 2º 
ANTIGO 5.4 






CASA 


COMPRA-SE, no Braz, pro. 
xima & Avenida, com 3 com- 
modos no minimo, até 15 
contos de réis, PAGAMEN- 
TO A' VISTA, — Cartas a 
R. M, P, caixa postal, 2749 


808 + FEmo 


cada “taillenr” 
eleganto, 

onda torno chio, 

cada capa moder- 
na, só na 


Alfaiataria 
Ingleza 


RUA BiDv AMAM 
CONSTANT N. 25 
PHONE “-5978 
& primeira desto 
genero. 
Tornos teitos de 
casemiras boas, 
córte Impeccavel, 


Preço unico, 1508 
ES RR, 


DINHEIRO 


EMPRESTA-SE PEQUENAS 
E GRANDES PARCELLAS, 
SOBRE HYPOTHECAS, 
—— JUROS MODICOS — 


Rua Libero Badaró, 385 — 1.º 

andar, sala 13 — como gr. 

Marcondes. — Das 15 1/2 45 
“37 horas. 
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CIDADE DO MEXICO, 24 (H.) - As organizações de estudantes de tendencia marxista resolveram abrir 
subscripção para permittir que Leon Trotsky possa visitar o paiz 





ima O cas dO Flo frontão “iranga” 


a em 










PREÇOS MUITO 
REDUZIDOS. 


Peçam folhetos e informações ao Agente Geral: 


PAULO P. OLSEN 
RUA SENADOR QUEIROZ, 78 


Caixa Postal, 2129 











” , : 


NOVOS APARELHOS 
DE RADIO SUPERIORES 


São Paulo 


O Serviço Sanitario e o Corpo de Bombeiros manifestam-se tambem contrarios 
ao funçcionamento do “boliche” da avenida S. João — Os “bolicheiros” paz 
rodiando o burro da fabula .. 


A Jouvavel seção das nossas 
autoridades contra a invasão dos 
“bolicles” esti se manifestando 
sul locus cas Formas, 

lim nossa edição de antehon- 
em publicâmos a opinião do dr, 
Vicente de Azevedo, dlustre cle- 
fe de Policia, e do dr. Juvenal 
Toledo Hamos, que vem exercen- 
do com grande criterio o cego 
de delegado de jogos, umbos ub 
solutamente contrúrios ao func- 
ciomunento dous celebres “Dboli- 
cles”, 

E, por “boliche” sublende-se 
tudo que é uma mystificação du 
jogo du péla, que é um só em 
todo amido. 

Não importa que o “boliche” 
tenha a denominação de “fron- 
tio” ou outra qualquer, 

O que se lem q saber é a espe 
cie de jugo que se pratica dentro 
dessas casas. Não sendo o jogo 


da péla, que é o pomiltido pelo 
Codigo Penal, não é udimissivel u 
sua pratica. 

Os “bolicheiros” estão paro 
diando o burro da fabula, que se 
phantasiou de leão, mas que logu 
se denunciou pelo seu prosaiçu 
4Urrar,.. 

E" o caso dos “boliches” que se 
phuntasium de frontões para ver 
se conseguem ludibriar us autce- 
dades, 

Hontemi, a nossa reportagem, 
por informações de fonte official, 
teve conhecimento de que os pro- 
prictarios do ex-futuro “boliche” 
da uvenida 5. João Liveram inde- 
ferido o seu requerimento feito 
no Serviço Sanitário, porquanto 
as precucias installações do anti 
go “Cabaret Oriental” não estão 
de accórdo com as exigencias da- 
quella repartição de defesa á 
saude publica, 





Ed 





Depois de uma lucta tremenda, 


o bamba Chororo 


23) 


ficou ferido 





U valente internado — O aggressor é um menor — 
Como occorreu a scena — A policia no local — Notas 


José Alexandro Maestro, de 33 nnnos 
de idade, soltetro, artifice, conhecido 
por “Chororó", é o "bamba da zona” 
Eira está Instalindo o baixo meritri- 
colo. 

Morador em uma das ruas dali, 
“Chororó" não poucas vezes tem dado 
trabalho À policia provocando quasi 
sempre conflictos, 

Quando o telephone avisa que O 
“ynlento” está em acção, ha resisten- 
cia na corta, 


Hoje, de medruguda, ecrlam mais 
ou menos, 4,390, “Chororó' entrou no 
brtequim do rum Conselheiro Nebins, 
18, e começou o reboliço, O primeiro 
qo encontrou — um rapaz — recebeu 
umes bofetadas. As outras pessoas 
quo all estavam foram sahindo aos 
poticos, escorregando-se pelns paredes 
e balcão, pols conheciam muito bem 
uv desordeiro, 


Numa das mesas estava o menor Ses 
pestião Muniz de Araujo, vulgo "Ma- 
rinhetro",  Tomava um café em com- 
ponhia de um amigo. 


“Mnrinheiro”, que essistira & primel- 
ra proczu do José, não se incommodou, 
Esperou. “Ohororó” velo para o seu 
Jado. Quiz dar-lhe soccos, Mas O ra- 
paz resgiu o vendo que levava des- 
vantagem, sacou do um revolver, cali- 


bre 38, cano longo e fez o primeiro 
disparo, indo o projecti! docepar o de- 
do anular do desordeiro, 

Houve, então, tremenda lucta, Agar- 
rados. foram parar na cozinha do bo- 
tequim onde, do Indo de fóra, so en- 
chia de gente 

Rolando pelo chio, “Marinheiro” 
sempro agarrado na sua arma, la dan- 
do no gatilho,  Disparou assim veis 
tiros. 

Dn cozinha voltaram para o centro 
do estabelecimento, Já a arma não 
disparava, 

* À co tempo a policia cra avisada, 


% 


Immedintamente sahiy da Central 
para o local o sub-delegado Accacio 
Nogueira, acompanhado do escrivão 
Octavio Brito e do Inspector Orestes, 

Quando lá chegaram, encontraram 
“Chororó” estendido no chão, graves 
mente ferido, ; 

No outro lado, entre guardas olvis e 
populares, o criminoso, 

Lavado para a Central, fot lavrado 
o nuto de prisão em flagrante, 

"Chororó” apresentava um ferimen- 
to n aregião inguirial esquerda e outro 
no dedo anular. Ha multo tempo é 
conhecido como elemento perturbador 
do socego público. JA fol expulso dt 
Guarda Civil o Guarda Nocturna, 

Fol elle internado na Santa Casa, em 
estado melindroso, 


Tambem, soubemos que o Cor 
po de Bombeiro, muito crilerio- 
samente não concordou com a 
abertura duquella casa de jogo, 
em vista da pouca segurança que 
offwece ao publico, sendo como 
é, um velhe pardieiro, sem a re- 
sistencia necessaria para o fim a 
que se destinava, 

Deante de tudo isso, a Prefei- 
tura Municipal, de accórdo com 
a lei, não poderá fornecer o al- 
vará de licença, 

Resta saber agora quaes os ue 
tifícios ce processos que os “Do 
licheiros” ainda queiram lançar 
não, 








E 
Mercadorias 


falsificadas 


Hontem, à tarde, a policia ap- 
prehendeu varios vinhos que 
aqui eram falsificados, 

Esa appreensão foi motivada 
pela queixa que Liberato Doria, 
levou à Central, pois comprara 
de Arthur Pontes Pacheco algur 
mas garrafas de vinho e, quando 
os recebeu, notou nas etiquetas 
que eram falsificados, 

Arthur Pontes linha como 
cumplice Wenceslau Brandão, 

O vinho cra menipulado na 
rua Benjamin de Oliveira, 21, 
pois, ali us dois falsificadores 
tinham alugado um quarto, 

Foram levados para a Central 
nada menos de 23 gurrafas sel- 
ladas e com carimbo de Ceccare- 
ti Beneglino Limitada, 

Toda essa mercadoria foi leva- 
da para o deposito de alimenta” 
ção publica, 

era, pet, 


Sessão commemorativa do 
nascimento de Lafayette 
Rodrigues Pereira na À. 
Brasileira de Letras 


RIO, 25 (H.) — Realiza-se hoje, 
na Academia Brasileira de Letras, 
a sessão publica commemorativa 
do centenario do nascimento do 
conselheiro : Lafayette Rodrigues 
Pereira, successor de Machado de 
Assis, da cadeira de que é patrono 
José de Alencar, actualmente o0* 
cupada pelo academico Octavio 
Mangabeira, - 

Falarão os srs. Rodrigo Octavio, 
Affonso Celso e Helio Lobo, 
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As commemorações da data de 29 de Maio 





AS DIVERSAS SOLENNIDADES REALIZADAS NESTA CAPITAL 


A data paulista de lhontem fot con- 
dignumento comunemorada. 

O ponto nas repartições publicas 
fol fucultulivo, Als JO horas, na Ba- 
ellica de S. Bento, houve imissu so 
lenno, Fez-se, às 15 horus, Uma vos 
maria uog tumulos das victimas de 
23 do malo, Começou ella pelo ce- 
miterlo «da Consolação, onde fularmn 
os des, Miguel Coutinho ce José Sul- 
gado de Almoldu, respectvumento à 
Uelru dus sepulturas uc Murio Mur- 
tins do Almelda e Druusto Marcon- 
des do Moura, Seguiu depuis, uu cus 
miterio do Araçá. Ahl, junto no tus 
mulo de Antomo  Cumurgo de An- 
druúde, falou uv dr, Pedro sragu, Ny 
cemiterio São Paulo, junto go qjuai- 
go de Orlando Alvarenga, tuluu o 
padro Leopuldo Ayres, 


NO THEATRO MUNICIPAL 


A's 21 horus já q recinto do Teus 
tro Municipal go crncontrava  Jiceui= 
mento clico, Nus dumunediaçues Luta 
beim iJunumeras pessons di Mares uia 
o inteiy uu sulcunitudo, 

Presídio à sessuo uv Embuixudor 
Pedro vo 'roledy, ludcado do uiver= 
504 tipilentus do partidus politicos 
o oradores, Uma sulpa de poluiis tol 
Upon 4 debito ai UVUGUCS UU Ch-iiu= 
vernador duo Estudo, 


05 FRIMEIROS ORADORES 


Falou em primelro  Jugar o dr, 
Curios de Souza Nuzarcty, prosiden- 
to do Ciubo Bandeirantes, 4 nadia 
tenis Arrompeu em ucciamações uu 
orador, que terminuu sob qcurantos 
UvaçUues Um assistencia, 

Em segulou disuursou q ucudernney 
Juuo Fuuio Arruda, orador do Cen- 
tro XL de Agusto, U seu qiscurso Lob 
uumbeia uno upplaudido, 

Proterindo uma vivrumo locução 
o sr. Fernundo Penteado | Medica, 
combatente do Batasao 14 de Julio, 
receber  npplnusos da  ussitsencia 

sMEpresCnusus de MANO puulisioa 
tomou, em seguida, à palavim a arm 
Alayde Lonhero  Burbuguo prouuo- 
clou rapido discursu, 


O DE, BENLsivio MONTENDORU 
FOI VAIADO 


Ao iniciar o seu qumcuido qo aro lime 
nediçta mMontenogro nao tevo a Lola 
cidade Us seus untecuasures uu tri 
bunm Não se cuvim um mudo elquer. 
Quando o dr. Montenegro promtinciou 
us Muçies MO PL. q puvo drroma- 
peu num tremenda vam intorron 
pendo por minutus wu oração duo dr 
senedicto Montenegro, 

O mesmo não ucontocen, entrotant 
com qo er, Dercivol de Oliveira. 


O ORADOR DO vAXTIDO KEPU- 
BLICANO 


Palmas delirantes forum vuuvidus 
de todas us joculigudes do Lucutru 
Iniciando wu sua VIDINNLO pegu crate 
ria novas munitestações de sympa- 
thia foram dispensauas ao sr. seres 
val de Olivelru. 

Esse conhecido tribuno proferiu « 
uugumte orução: 

Senhoras c senhores: 

Fuln agora, por derradeiro, o tendi- 
cional Partido Republicano Paulista 

A honra que me cabe nesta hora, 
está muito acima da pessom que u to 
cede.  Apisur du sua grundega, pu- 
rém, não escondo no muyu espirito dos- 
jumbrudo pela ultura da missão e qu- 


respunsabilidades que carrego, 

Sinto, fixados sobre mim, os olha- 
ros dus homens Ilustres, pelo curactor 
e polo talento, que ubrilhuntarm us nos 
sus fileiras, qualquer dell mais dig- 
no desta distincção. Mais que isso, 


consciencia, Indagando porquo se 
apaga assim voluntariamente tão qu= 
jante ugremiação, envinndo, como atu 
detegudo, em data maxima da nossa 
historia, a figura tho modesta, Dou- 
mo pressa em respondel-n, 

Aqui estou, não pelo quo valho, que 
isso é mada, mas porque entro nos 


estou porque comvosço tambem estivo 


E! finalmente hoje que a Assocln- 
não Academics Alvares do Azovodo 
proporelonara a sociedade  paulista- 
na o annunciado festival danennto, 
no salão “Ramos do Azevedo” do 
Clube Commercial, 

A's 20 horas terá Inlelo q fostivi- 
dade que, como foi Inrgamente no: 
Uelado, se destina u fornecer à Ar- 
socicação Acudemica Alvares ue Aze- 
vedo ou moelos de ampliar a sum Di- 
bliotheca circulante, decentemente 
organizada, e que visa principalmen- 
to favorecer aos estudantes do po- 
quenas posses, 

O caructor boneficonto deste em- 
prebendimento e us finalidades Lilo 
altamente sympathicas dos seus ol- 
jectivos fizeram desde logo com que 





BELLO HORIZONTE, 24 (A. B.) — 
Além das tentativas do envencnamen= 
to nos arolbispos de Bello Horizonte, 
d. Cabral o d, Prudencio, occorrida 
em Tombos, hn o caso do vigario de 
Espera Feliz, municipio de Carangola, 
onde o patiro José Lansolottt fol Vl- 
sado, Quando celobrava missa notou, 
ao ingerir o vinho do calix, que nello 
havia qualquer substancia corrosiva, 


| 





nas jornadas do 22 e 2) do malo; por- 
que comvosco senti e vibrel, mas qyi- 
festações da run, no clamor ompol- 
ganto da multidão frenotica, impondo 
a sun vontade. Aqui estou porque 
comvyosco marchei, na hora exacta pi- 
ra onde nos mandou pn dignicdueo, 
porquo entre os astrondas dos bom- 


ASPECTO DA ASSISTENCIA 





bardelos « a crepitação da metrulna, 
soubo, como vós melhor amur wu ntm=- 
sa terri; porque, das grades du prisão, 
cu nn vi mais encarceruda o nials 
soffvedora do que em propro, porque 
de longo n vi imulor o mais digna num 
e tyranunin; porque, emfim, voltei, cus 
mo fui despido do titulos e gloras 
vuutros, que não loussem O unico que 
Deus mo deu o ninguem tra, cidaúno 
puulista, Dello me envaldoço, com 
querer mor melhor do que os otros, 
Assim somos, Isto nos basta. 

AM está porque, atrnvés cam pala- 
vras descoloridas que pronuncia, vem 
o Partido Republicano Paulista o tras 
dicional partido «do São Paulo, juntar 
A sum voz ds outras vazos elmpurates 
que onvistes, na glorificação muamme 
do feito Inesquecivel de 23 do mato. 

Elle não fol obra do partidas e face 
ções. Nenhum teria tal poder. Pim 
explosão unanimo de um Jovo, que, 
nesse memoravel «la proclamet maus 
uma vez, bem nito, nos de fóra como 
Dos de dentro “Non ducor duço” — 
Conduzo não sou conduzido! 


Ai está, tambem, porque hojo nos 
apresontumos todos, esquecidos, 10 
menos por momentos, das nossas cn- 
res partidarias, todos untdos numa 
mesma e unica commemoração coma 
estivemos, ha dois nnnos. prulistas, 
pnulistas Povo do São Paulo! 

23 de mato! Pagina que nos envat 
deco cinbora tarjada do luto, Arduo- 
te e commovida recordação! .. 

Quando as continuas Iumblincões 
que não 4 preciso  relombrar. que 


pestão indelevelmente uravudas na nie + 





lu origem cu invostidura, às pesadus) moria dos que não esquecem. fizeram 


transbordar o eslicoe de namargum » R 
nossa sima indiganda velo para n mr 
expandit a colers Incontida demos no 
mundo o espestnculo fédito duma ret 
vindicação ponular, buscando a orem 
dentro da ordem, zem as mpenchas 


comprehendo a pergunta quo aflora l dos saques o dos excessos, que tóm 
nos vossos labios que velo dn vossa Fompanedo o brilho do movimentos mu. 


tros, embora nasetdos sob ns meovan- 
tudos Ideces, Fol mals uma face do 
nosto enráctor de povo ordotro e elvi- 
Hzado a servir do exemplo, Assim sor 
mos, 

Entretanto mn multidão, desenlimeas 
pelo soffrimento, percorreu infreve a 
rossa copltal, Nada resistiu no sem Im- + 


o valor se mede pela dedicação, Aqui poto o 4 Justtza dn sta enusa, 


2º de minlo! Grande datn que nos 








Pró-bibliotheca circulante da Asso- 
ciação Academica Alvares Azevedo 


O festival-dansante de hoje, no salão Ramos Azevedo 





eo multplicassem ns adhesões de so- 
uhorus, sonhoritas e cavalheiros do 
nosso escól social, 

No decorter do festivul, será sore 
teado entre “os presentes um finis- 
simo serviço «de licor, de eristyl da 
Bobemmin, offorta gentil da Cusa dos 
Presentes, 


Para estu reunião | dansunto, que 
promette revestlr-se de um cunho 
capecinl de cleganeli o cordealidado, 
n traje requerido 6 o de pusselo, 
podendo os ultimos convites ser pro- 


curados, ainda hoje-d proga da Só, 
3 o aidar, saln 12 e run Libora 
Badaró 29, Bo andar, sula 49, das 
14 às 16 horus, bem como na As- 
soclução Civica Feminina, 








“Um sacristão que envenenava 
arcebispos... 


A policia mineira descobre o audacioso criminoso 





Dado ninrmo: descobriu-se que o cnlix 
continha soda caustlen, A policia en- 
trou om indagações, acabando por en- 
contrar o eriminoso na pesson do sn- 
christão Benfamin, que se dizia orten- 
tado pelo medico local nos seus pro 
Jectos. 

O padro Jos6 Lanzelott! fol posto 
fóra de perigo, nehwndo-se Intolramen-= 
te Integrado om suas funcções, 


permitto ver o que vimos e não pode- 
mos reproduzir, E 

Ji so nenbna o din, a cldndo JA st 
Miuzafonva nas trovas ca noite, quan 
do Torabtim Nobro, À frente do povo. 
pos diante dus olhos «do Interventor 
o dem tLorrivelt o epltnilo cm tuna 
estas. E O DUM sereno, de cora- 


4º MISSA REZADA POR ALMA D 
REPUBLICA 


ção experimentado, amadurecido | na 
Iucta, respondeu tenngqulliamento: 
“Govarnaret com São Puulo ou, com 
Sho Panlo lret pura a rua Iuetart” 

Perdoc vo uxa —— se, embaixador 
— que, assim, face a face flra a aus 
reconhecida modestin, Mas, não possy 
alterar a fistorta, mim dia Nistorico. 
Desde nquelle momento não tivemos 
mus interventor: fol v. exa, verda- 
delramente o nosso governador, 

Dev um pulavra dourmeda de Lbralitm 
te esgolin de vo xa, O cpitaphlo ou 
uma estutun, Epituphio não têm os 
que não morrem nunca. À cotatum, Ve 
est. m conquistou o, se alnda nho 
honra nenhuma das nossas praças pu= 
bles, já se cloma, em pedestal do ou- 
tD, NOS Nossos corações, 

Não ce havia do nesbar a jorruda, 
sem que n morte a tocasse com mão 
Wexormvol, Noite velha já se espalha- 
mm pela cllude q preço da victoria: 
Martins — Miragola — Draúsio — Cas 
murgo tombavam, para sempre, regam- 
do com seu sangue joven a terra 
abençonda, Depois, foi Alvarenra. 
Mus, no mesmo tempo que as fuas 
nimoas so desprendinm dos corpos pal- 
piantos, se engastávam, como novas 
estrollus na constellução dos heroes de 
S. Paulo 

Bomavonturados moços, que soubes- 
tes morrer sorrindo, tendo nos olhos 
vitrços o copectnculo magnífico da 
victoria! Almas puras, que não che» 
gústes u conhecer dores mnlores, quo 
viorum upús, sóde setmpro cs guias da 





nossa juventudo, Ensinne-lir, como o | 


sabio oriental, quo: 
“vivemos no eterna Agora o 6 Agora 
que creamos nosso destino. Desvaltoso, 


por taso, é deplorar o passado e é per- ; 


dor tempo formar planos para o fu- 
turo,- Uma só mmbição é sadia, e é: 
por tal forma vivermos Ágora, que 
ninguem se possa lustimar do vasto 
da inexistoncia, mem tenha de com. 
pletar tarefa por nós deixada Incom- 
pleta.” 

Senhoras « Senhores : 

O Partido Republicano Paulista, que 
esmpre luctou pela Liberdade e Já sen- 
Hu cm suns fileiras o vasto deixado 
pola morte, nas luctas de que par- 
ticipou; que está hoje, como ha dois 
amnnos, (el Às suns tradições, curva-se 
reverente dianto dos tumulas dos cin- 
co mortos de 23 de munlo Roga a Deus 
que nos mantenha aquelte espirito de 
sacrificio, 

E, quando lovanta à fronte, ungida 
de respeito, tem dinnto de sf, como 
um symbolo. silenciosa e brilhante, a 
figura cncanecida, eque-encerra o es- 
pirito moço de Pedro do Toledo, 

Aas nossos mortos Já rendemos ho. 
menagem, em pledosa romuria Que 
04 vossos appinusos coroem, ngora, a 
fronte limpa o nobre do nosso go- 
vernador," 

Ambos oradores, representantes «os 
partidos políticos, foram bastante ap- 
plaudidos, tendo, tambem, seus dis- 
cursos interrompidos por npurtes de 
ipi purtidurio, vindos da assisten- 
cla, 

Um clemento do P. C, o sr, Brenno 
Forrnz, do “Estudo do: 8, Paulo”. pro- 
curou, por todos os melas, Interrom- 
per o discurso do sr. Percival de Ol- 
vetra, sendo ropellido por populares 
que se indignaram com aquelle gesto 
do elemento constitucionalista, 


FALOU O EMBAIXADOR PEDRO 
DE TOLEDO 


Annunciado q discurso do Embal- 
xacdor Pedro do “Toledo, ouviu-se uma 
prolongada sulva de palmas, 

úntre outras colsas, O ex-governador 
paulista agradeceu a “intonção sob q 
forma de saudade num momento da 
vida social e politjoa, que nunca mais 
so repetirá”, 

Relembra o 23 do Múalo, evocando 
a figura de Martins, Miragaia, Drau- 
sto e Camurgo, 

Lamentou a perda do tantas vidas 
preciosas pelo ideal da Constituição 
que terá em breve como complemen- 
to a promulgação da carta magna da 
Republica, 

Todo o discurso do sr. Pedro de To- 
leda fo! um hymno de louvor no ho- 
roismo dos que tombaram polo Ideal 
de conquista da Liberdnde, num ras- 
go de Indesoriptivol putriotismo. 


APOTHEOSE 


Encorrou-so a sessão solenno do 
Theatro Municipal commemorando a 


data de 23 de Malo com uma alle- 
goria à bandeira paulista quo, no pul- 
co, recebia a projecção de um pode. 
roso reflector. 

Uma chuva do petalas do flores 
cabiu sobro a pavilhão Bandeiranto, 

Nessa ocenslho o pocta Guilherme de 
Almelda recitou o poema de sua nuto- 





OS MORTOS NA PRAÇA DA 





do multidão. 
NA HADIO 5. PAULO 


No studio da Radio 8. Paulo (P. 
RA 5) d rua 7 de abril, que Lam- 
bem commemorou o 23 de mato, O 
dr Curlos Souza Nagureth o pronub= 
ectou note o mierophonc, as seguin= 
tes palavras: 

“Nas commemoruções de” hoje. cu- 
be-mo n honra de falar na iqualica- 
do de representante dus classes con- 
servadoras, que tão destacada in- 
fiuencia exerceram nos nconsecimen- 
tos de 24 de mulo de 1932, 

Então, na presidencia dna Asocia- 
cão Commercial de Sho Pauio, tivo 
n fortuma de tomar parte em um 
dos episodios duques  movamrto 
formidavel: vas provitltacias jar & 
paralysação comp eta da vida da cl- 
dade, pedindo n fecho em 
mossa de todo + commercio, como 
um protesto solenulssimo e afim de 
que nenhum cidadão fleasso Impedi-+ 
do do participar das manifestações 
sutonomistus, Fol o que a Associa- 
ção Commercinl de Sho Pnulo deli= 
berou, em sessão memoruvel, em que 
us resoluções se tomaram por una- 
nimidade do votos, em porfeita com- 
munhão de idéas de sentimentos 
com à população. Deliberação de 
tunta gravidade «e manifestação de 
tão asgigantadas proporções eram sem 
precedentes na historia do comimer= 
elo do São Paulo, como sem preco- 
| dentes fol à vpopéa que hoje comme- 
| moramos, 

A 23 de mnulo, São Paulo, unido, 
ficl us cos tradicções do altivez é 
dignidade, reivindicou na praça pu- 
blica, o direito de so governar e se 
tovestiu, por uma propria autoridade, 
num direito Incontestavel que lho as- 
sletja, O 9 de julho foi a rescção à 
ameaça de se ver de novo privado, da 
aus conquista, Tudo o que pudemos 
fnzor nós o flsemos porque estuvamos 
punidos, debnixo de um idéns, Bello 
déml! No din em que commemoramos, 
“pela primeira vez, a victoria da op!- 
nião publica Juremos, no intimo dos 
nossos corações fidelidade fquelle 
idénl. Promettamos a nós proprios do- 
tendel-o sempre, todos unidos sob à 
bene bandeira, esquecendo posstvela 
divergenctas, haja o que houver, ucon- 
| toçu O quo acontecer, sempre que cs- 
tejam em jogo n tranquiliidado 6 4 
honra de São Paulo,” 


COISAS NOSSAS 


ALMOCE OU JANTE NO 
RESTAURANTE NACIUNAL 


GRUTA BANIANA 


E TERA SEMPRE UMA SADIA .Ll- 
MENTAÇÃO, COZINHA BRASILEIRA 
DE COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS 





ria Intitulado “A Bandeira Paulista”, 
| nrvancou delirantes neclumações 





lojo, telijonda 

completa 4 aru- 

ta. churrusquinho 

de forno, perna 

de porco assada 

com viradinho de 
6 palmito, 


Refeição 
Commercial 
48000 


Hoje no jantar, 
chnja ou sopa do 
massa, (let do 
peixe com uuró 
de butatas ao mo= 
lho do camarão, 
perna de porcó 
com viradinho de 
palmito e chur- 
rasquinho de for- 
no, contra “let 
ou costeleta de 
porco e salada de 
alface. 





Tros sobremesas a escolher s café 
Nem todos os pratos são apimentados 
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